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1 «Eaauaaila (\ Iraçar 11 Uop;rnpliln 4 » 
| i l lualro lio«]inilo, |>oi «ar vila já Imu-
] tanta oonltaci i l i 

ItaalMionlc, 11 alui é. A Uionrapliin 4o 

amlar i lo i . t io 4i 
a abi donuir 

niuplioa Cl.mo orado i , |iulil ioiaU a |io- ar. Cuaipim Hullaa na liiiacaiiauaaa de -
' i t ioo a, 10.ii* do que tudo, como abo l i - v * ' , " oouliacel-n |iarfoitamente. — Imito, 
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' a 'ào 8I1I111. uy, p u lo <lo lai c"ü da l ia -

1 io, 110 rc id io da cidade. 
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yns rn\*t:i:Y.\roitl'i-
itciií iTa e do Btnltpiir-
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C f í t i c a -
Rortinu 

10 ir-n^z, 
lií̂ ir quiilou 
1 : l.ouis l io 
:auulo. 

l í i M I G R â K T E S J A P O N E Z E f ; 
•. s, co 111 o tr. Sii.il i!e JJlor: 

11 A ONZE I E 11'KIIO, K. 18 

fi neva p!i3S8 do Direita Civil 
' l',r Cimlalc) 
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l i-mlu.iaio* doH 
iliaxacm VI I „ , , f l < . l r M a „ l l u . J 0 Catupoi f u i -

i c « 11a f u m a m dos deputado* do l l u * 
poriu o nos «nua < oufcroncias ropublia 
canil-, u m quac 11 pr imeira viol ima cru 

a logicn o a secunda .a giamuintlcn. 

l 'u l i l ic i>ta—*ó H10 couhocomos uui 
trnbnllio do fô lego .4t irirfas rfd Kurv j n, 
l i iouumcuto iuipurccirol do coaaas g ru-
tcsíBí, muitas vezes Rjrgicasivo o quit-
ai « e m p . o orphnui do l>om *OIIIII. 

1 'ol i t ico,—ali i tomos n falta obra, no 
gove rno prov iao i io , du auarc l i im .ão da 
ju íiçn, tomus o desrespei to á p i opr i c -
dado pr ivada c ú ]>iopria v ida dos c i -
dadãoa ; provam-11'o o em)>astclameuto 
da Tribuna Libcial, il'U Ctniinurcio ilc 

ü».> 1'avla, o assassinato do l l omar is c 

o cr ime monstruoso do Araraqunia . 

Alui l io iooiala ú um t i tulo qito só a 
completa ignorância da real idade l l io 
pódo f r ibut i i r . 

E ' do t o d o ; Rubido quo o er. Ci m » 
pos Kallos foi um c cravuci ata emper -
rado o od i en to a marcha abol ic ionista 
não contr ibuiu pouco para o furor do 
sua» cicueim ropublioanaa. Is.io uos , 
c<insta, a incoramcnto o di 
neto do s r . fiiilloí 
cuiaucij iaçüo scrv i l . 

O orgam argent ino CGn'1011 nas in 
'üi iun ões que os l l iuribnlarina llio f o r -
i kc i ram, c o sr. Campos Sal ie- não te-
rá t ido g raudo duvida cm cnfeitar-30 
com muis essas panuns. 

J.Xas a fábula c conhecida o as g ra 
llias, ]:or mui to quo faocsfoieem, 11U11 a 
passará ! do g i a l l i a s ! 

cokb du |H''a doarvl^oa 
uuuia taboa lian ' 

Himpli H q a a r d i t a r ber lho ldo ' Desp i -
do 1I0 \nidada qtmi d izer nrar i, paru 
empr. gur o ol|>r«advo toroio do calão 
JlOIlulut.' 

A 110 ,̂10 do rldioulo. decididamente, 
não «5 n mesma |>*n« Iodou, 

a. „ , „ O sr. Cau ip . i t a i l o s conv idado a 
í»a coa rui C impi ins I .ai qao anuo , | l u o ç „ r , „ , „ ( r t . : # e i , l o r e , j i . iu. l . . 1 to, 

ludagnr | aproaeutiiu RO ile casara o gravata brau- [ 

a--uii.i l — — 
lululia igiiuruiicia. Mae uno uei o b r a - , i a n * r U a t a j .u «a l po l í t ico eu i au t rueaa -

|ielo luouoa, n ,mo uós, aous patrícios o 
humildo* aub IUoh. 

nlo rompi'lo ila í. i:li 
c'lio.1 d» vidro ' l.'„ 
i- ii - Io 1' o du vi.-iu. I 

ti li, rua ilo fa. I;c:,to, 

í 

S f ío vem ao ca o 
doato ponto iudlsareto da edado, o ú 
Ilistiiria pouco importará, mi reg iatro 
com que p i . lcn lo iuiiuortaliaar o sr. 
Campos Ka l . c s quo a. cjt' tonha já, ou 
mio, entrado nu casa do< novo depo i s 
do sc senta, quo o lucsidouto já cum-
pletou. 

1 l're.reeii e v ivou como qnnsi toda n 
gouto c r e j co o v i vo o, depoia quo ko 
proclamou a l i opnb l i i a , fug iu s. esc., 
uma \o/, i lcauto do a lguns chaufallma 
ao pé do jard im do l 'al.u io, o fug iu 
depois paia a Kui. ipn, quando re inava 
o t r . r i o r i imo 1'eixoto. 

l ) i i Kurnpu vol tou com dons dedos 
do iustrucváo, ma t i rando s o í l m o l -
monte o fri.uoc/ o sabendo ijiio i 'ar is 
é 11 capital da 1'riuioii, o do lá trouxe, 
u l í i a do algumas du ias do gravatas, 
um l ivro — furtai aa }:.n-.i),a quo o 
uiea nmlgo l larj-uia, l i v re i ro ú rua 
í j i i inxo, acaba tio vender a poso, u 
uma fabrica do ro jões o busca-pó*. 

l oi eleito a esso tempo presidente 
do K, 1'aulo, por « igual quo deixou uua 
passagem po lo gove rno nssignala la com 
o l.vnohamrnto do Araraquara, com <> 
ompnstolamouto d o (.'oinwrclo o com I 
a perseguição nos mouuix histao. 

I l í c i to ,—quero dizer, uomeado, po r -
quo nos to admiravc l pai/, s i ha e le ivão . 
ilo vordado em olubs retroat ivos. F o i 

;-omoe, um 1.0 0 | o i t o preoldento do Kslad.» o, depo is , ! 
em bcuellcio da presidento .la Jiejiublicn, c, coaio p r i - ' 

| moirii m.igiatrado da mição, fez o cam-
bio baixar, urvanjou uns rotrotos b o n i - ' 
tos para a » notas do Thosouro o va i 
niettcndo o u a r t e l l o em todos cs bens I 
iiiiciouae-, reduzindo o mais poss ivo l j ^ o c U a uiuit 
o orar,o publ ico o rebaixando o mais 1, l u , , ) l 0 B e r v e 
po- sivel o nosso credi to o o nosso nome. 1 1 

l íosoivcu, agora, fazar uma 

CO a Inreor 
l.ovaiitei-uio, unido. | a l l i j o uoubrio, ' 

t l r n o . Il.uupi, poiéiu, a luudo/, t ara { 

dCK.inilur uma auraban.la uo puder ju-
dic ia l io. 

1'onvidei, eomtudo, o* rael. imaalai, ( 
i i i j i iatiimento per eguidoa, u proaurai 
a oonlieoldu tlrmii eomiuorcial, catabe- { 
Iceiila ue-la cidadã, l 'u jo l , Meaquit i i 
& C . 

Estos T.iròa», sem uma peuu-i la, hôo 

m 
Xnza to l . e raMun eomaninicou ú pol i-

cia do • iimpiua* quo aua llllia Alarga* 
11.la, de IIIIIIS nonos de edade. KO afu-
n i l a numa havia 4a agua. A pol icia 
abriu iuquento . 

• a ne ta . « i a|u* ia 
e i ier#U «mi lu l i a n u e i a * 
na a ida», euer h » . o t o . l i r 
v, e a n K i e 1 a o U la t . « a * r « i -

« . no « - l u d ., c o tg i eo aa 
l. i iu ai, auai, i e « a o luaiai 
«aerg ioa uo uniuo a i , < ntt-
tcieo quaud • aaula Io na c,i> 
i l M i a d e i i .oni l .r , iMit i i . i , e u « t » 
g iea uai l a 4 o a Imlo. 

Ho tudo u h(iai«i. 10a cm 
a iw, aún h.ivaila lenta de • 
in.l ' ai ei uaaao | « ia a a * 
• ouaa .rl .Mi ib « lhor • 

• 

Iiit O l/i"l fii d. J, ,fh h f ql l " , por 
hr.vei e t l a folha I m c e d o o rarl ia d.i 
e « i nei 1 |h> tal daquel la oida.le, f o i n a 
alterado* os di/erea 4o aiesam. 

Já U nko eatá a phra o enorg iot t 
«N.io aa n.ifn.tia jo iuaea* . 

Aluda beui. 
e 

• « gu iu lo o mu«a i i jornal. a policia 
do Juuili ihy, p i eadeu um «avullieiici, 
pelo c i i u o de . , estar dorat iado. 

1 oa> \ i . ta « ao ar . I t i d r i gue * A l -
» e « . . . 

P i r « r . v r 

cousas quo, • tu l odo o mundo ei- « 'o eop .e eer o chefe de |iolicia a res-
vili ado, «II ae ut uu ii noite , |natar a bicharia. 

Imagi, :e-s0 o Cíp into da f im i l i a real, [ Ho u enu-a for ganha, oomo dovo 
perautn a exolien toiletto. B e r i "" luoua amigos pol í t ico- , nciuiu 

Oa olhar,"i do Humberto e Margar l - "cioiidoii, hão do mu dar uma comiuii,-
da cueoutrarau-«<v o os dona sobora- ! "doziuha. 

l ' o ; o questão. 
F r . 

HüSOet lOS N l O l t l O O | o cum-iuoudcate ne-.ta capital do 

No uocturuo do l iontem, em ciaria ' ' " j j 1 i 'a_4iiq«ir« te log iaphoi i n i - m 
especial, regressaram para a capital 

nos não pudorain Impedir que um sor-
l iso de i rouia lhes atloriis-e uns l.ibios. 

1'orquo so esonoco Custvl IJranco 
de i to faoto, ainda bo jo re lembrado entre 
o , pr ivados dos iria italianos, e nuo o 
relata na \ iaqc. i « l'rat 1, sob cala op i » 
g iaphe : 1>> a.hio (, , Vamj Salte* ul . -
" i i f lu i o rói llui.tberlo 11 • fiaUir'11 ilc 7'ii-
1 ím c i!a maneira jor q i 'fvi re lidi ' 

Ko não lhe agiiidur osso f.icto, pódo 
| murar um outro. 
1 1 .nlo o goneral cm compauli iv do sr. 
Correia, ii''sr,o r i i i . i s l io em l.ondres, 

! '|tie, por « igual , ia vend ido do acanha-
j monto em stia '"iui|ianlii. , visitar a 
{ tainha Victoria, viu passitreni nlgiius 
lacaios empóados o ile calções, fs to 
bastou para <j 113 o sr. Campos Kalles 

1 quizesse, a viva loroa, rotrocadcr do 
1 portão o ir a um alqui lador do roupas 
, vcs'.ir-sii da íuos aa forma quo os quo 
j suppunlm convidados, imJa qvc lhe oss-
j tu *: 1'K' llb.-i », jm i"c não ijue,.',( ir i'if-
/i'rente tl.ih out.oh. l oiani necessários 

1 ingentes esforços do sr. Correia o do 
sr. l íorgos à l o n t o ^ j para eonvouco!-o 
itü que se não tratava do convidados, mas 
do íaL..llo , vc..i ' lu« polo u u t i g } cs-
tylo. 

1'orquo tambom, na Vi t./.%i « . , P.-uta, 
Custei Ilranci 
aos quulro v 

federal, depois do culta pernianoucia 
ontri nós, o ministro uo i t e - imor i cano 
coronel Char le i i 'ago Urvan, o nlml-
rante \V. Krhlo.v, comiuaudaii lo do 
u u..idiir-eouruomlo (h.c tyo , actiiulmen* 
to uo porto da plol la capital, e os of l i -
i í.ies do mesmo navio, srs. 1 d ird 
l . loyd, f l e o r g o I.arnett, ISenjauiu X . 

O nosso ooltegu O Iiii/itiio comcoa a Wolls .Ir. o Jaiucs X. Kenrs. 
publ icar hojo iluas edições, sondo uma ' 
do manhã o outra, ás li horas da tarde-

Não 6 i:o «abhado, como l iontem no-
ti ' iámo ; o sim na próx ima quarta-fe i-| 
ra, que njiparcceiii o pr imeiro nume:o 
du ( in,- li ii., l\s'a io, bi-aeaiauario d i - I 
r í g ido pelos srs. XIocliu .Martins e l iou- , 
r iquo I .opes. 

O novo collcga cstnm) ar i retratos i 
do pessoas notáveis nas lcttras, arte 1 o 
bcncmercnci i i . 

colloga dlxeudo sor do tituid i a re 
moção do peat isas d a l a pe l >J Cm-

• Mim in <!'• S .n iViitft • 
1 Esta fo lha mio notic iou uc..hnma re-
moção de « a, o siui a ro..,,.ção do 
um doento do m Inti i s,'-. e t 1, 1 ara o 

I Hospital do Isolaiunuto. 
A dil lorcuço c grande. 
V. qtio « o tratava, a principio, do 

| moleatia smpeita, prova o a l igoroea 
I).| d is t i i íJos excursionistas, durnnlo ' <lo«inlecc*o n quo prooodeu na c.i«a a 

Kob a pn sidenoia do dr. Thornaz 
A l v e s jui;: da 1.» vaia, rouucm- o 110 
ilía l ' i do corronte, á 1 hora da tardo, 
tio ..', os credores da massa fa l l i -
da ilo Lopios do O l i w i r a C , 

trabalho, qualquer ep i -
1" ' 1, por exemplo: i K . 1-

Imiiciileti o riiiicrid tentou o redondo ior 
v iugem [ çualmito^. 

d " locro io a.i Prata, onde d i s t r i bu iu | Mas os llaseos -l.i 
poios p.,toes dinhoiro as maiiclieias, 

Kcguo l iojo para .Santos o nosso c d-
lo a l iastão üoitsquet, quo vai iibjl;» 
mi" 11 diroeção da Tribiiua ito P o. | 

Com ' já noticiámos, o popular or- ' 
gani da imprensa santista passará a 
nor do publicação vosportína, não se ' 

não atira esto opisodio | , i l i , , u ' , ° " " c n h u m g r u p o pol í t ico, 
ntos da publ ic idade V Xâo ! — 

I n s t i t u t o H i ü í o H c o ; 
i Ho je , ,',s i ! |l! horus du noite, na dú-
| ile social, ii mu General Carneiro, 11. 
1 -A , 1 |Ti.ctua o Inst i tuto His tor ico do 

l'ill! Irt !» C. iíd.-V l'.1'ir, "'1 Am 1 m.MM Campos Saltes 

o dia do b intoi.i, lizer.im uma visita 
ao corpo do bombeiros, sondo por c « -
r,i oi-onsião feitos, 110 respectivo quar-
tel, diversos exorcicios. 

Ao embarque, na narc do Xorto, 
comparccoram o njudanto de ordens : 
do ji ic.ddentc, capitão Javme Marcou-1 
iles, o rovmo padre dr. John Gir imou- ! 
di, as associadiei, com os r e s p e t i v o s 
i l ist inctivos, da Amcr e.i.t H'o;"C.I So ' 
ri.'//, ila qual ó viee-presidento mrs. 
E . 1'. Mc. lío-.volI-Wolir, quo esteve | 
presente, dra. Mar ia ttonotto, dr. Gu i - | te legmmmas. 
lherti i » l-.lli», l l orcn lano (Jarcia, dr, 
Carlos do Campos, dr. El ias Fausto, 
dr. Aüp io üorba, gerento ila Lyjht, 
todo o | c-soal da Liifttl, o ropreseu-
tanto desta folha e outras pe. soas. 

Xa oecasiüo da partida do trom, fo-
ram erguidos onthiisiasticus vivas aos 
nossos il lustras hospedes. 

A Aniericiui ICoiiitii Nn<ic'y oftereceu 
nu ministro norte-americano o ao al-
miranto Kohluy l iudos Lomjucts do tlô-
res nnturac -, 

— 1'euhoinilas pelos cnrtüei do des-
pedida . quo uos ou\iaruui os i i luslres 
viajantes. 

—]',m compauhia do oorouel Pago 
Hr.N.ui seguiu o nosso colloga do im-
prensa, dr. J. do Campos P o r t o . 

— rar 

Eircctoi ia do Serv iço Sanitário. 
Julgava n Uirootoria quo se tintava 

do um cnso do ungina i l iphterica e só 
uo dia seguinte, depo is du oxamo mais 
ut tento no iloeute, 6 quo so veri f icou 
ti atai-so ilo um caso cunimum do an-
gina. 

Vsta folhn não noticiou, pois, retoo-
ção do p sltsoi, do so i t o quo para ou-
tra vez o corresponiluufo do Diário do 
Amiutro l l i o deve mnis ndeantar-se l e -
vianamonto 11a trnusmi-são doa sou» 

O celebro gatuno Autonio do S msa, 
vu lgo Pe <sp'tll,atl>, fo i l iontem brutai-
meiite espunendo uo xadrez, a quo se 
achava recolhido, po l o nlt" mouo i co-
lobre carcereiro da Central . 

V. MlUlinudo jielo dr. Marcondes Ma-
chado, medico legista, apresantava fe* 
riinontos 11a oabeçn o na pernas. 

Uispeusamo-uos de commentarios. 

XI:Í:I:ni 

C í i R í £ s t í i 

C eando estas l inhas upparocerem 
1 tiiiiiv.ulus, estarão prestes n terminar 
—i.u terão mesmo terminado—ns festac 
01 oiic o sr. Campos Kalles fo i nlvo 
cm IJiionos-Alres, endereçadas pela 
nação argentina uo Brasi l . 

o ve lho tabaróo paulista, na sua in-
gênua vaidade, talvez, porém, so haja 
convenc ido do quo todos os fe . lc jos 
1 iram dir ig idos unicamente ú sua pes-
1 a. Xas ncclamaçõcs, nus adornos das 

ms o 11a requintada genti lc/n com 
• .-•o o tintaram, não viu o sr. Campos 
t,.'.',c; uma homcuagom ú pátr io por 
i.ii" tão mol inamento representada ; 
. e:;c. do certo auppoz ser tudo uqtlil-

l i uma aj iothoose indiv idual . 

I. c o foi o espir i to quo provaloeou 
1 m s'-.a saudação no goneral Jloca, dia-
rnrn . d' soladoramcnto banal, iuçado 
de lo, ares communs, peça l ittoraria do 
peiur esmalto, obra i l i j i lomatica desti-
t ii.la do menor va lor . 

A', ira mesmo, cota todos esses grn-
v 1 s defeitos, não 1103 pareço tonha sido 
flui rada pelo sr. Cumpos Sallos, mui- j ) l 0 n l n n , , m r „ Tgnape, ú requis ição d o 
t 11 uttribuem ao sr . J.ucio do M011- J delo^iulo mi l i tar daquolla cidiulo, mais 
doti.-a, quo so iuculca versado cm cou-1 i l " " praças do pol ic ia. 

Cartas v indas do lá e quo nos f o -

fle 10 -.111» para o inic o do uuas operft:,' . . o o 
nu »----r 1 i 1 a!,riu liniH'. 

h l! l*.»ras. mo. :ro í-s• * m.-is firme o t;.. r r.Jo 
o 'arcos pasbRniin a E.K-f-r n i " i 

A t meio-dia. latsm: a vigorar a taxa dc íO 
Sp. « afiini coiiocrvoi 

-sc o meixado, Cs!í'.\i . t! rui: t. 0 resto üo «lia. 
J-ciiiou 0 mercailo 11 mc, mm o /.. ,• •. > -

lütuin le lluiil: c o iln: co du Coimneruo r li. -
tria eav ft.ido a I 1 : p. 

0 movi-iionto do opo rações rcaüt.-iias úuraná-j g dia 1"ii menos ^wr. roíru ar. 
K' :iiÍ!-aram--:o al̂ iMis íwgocios cm tc] assado, ás 

taxas do !0 :i i" 7 tu. 
Os cxtroinos fornm: do n n 1 ara 

o i.a:' 1 1 aiicano, e du 1" J!; ..' a 1.» ij 'f para o 
parsii «!av. 

fcioi.crauoá: i.3Ç0'"\ 

Fir pp cctnçricp, flo cninlio forneciJat hontem pe-
la Uolta de f.J. J'nii!ot 

GAQUUa 01 DI.V9 A' m r x 
r,cr'lrc? 1'» r . r i n 
IMi a • * . . D S - ; 
II il li: Lm r'0 . . . . l .Ml J. 

Pcrtuca! — : i:»r í — 4 ^ 4 
fco<»( vajio.s .*••. . . .*•. . falta 

j:>fn,.. <•-• Contra tianqueiro, 10 1 l a in v.f. 
Contra a caixa matriz, IO Ali a JO —— 

gou hontem do Itío, polo noctur- i « ' " » pretei 
.sr. Cândido Gallrõ. ! banhas do 

lavanco.s j 
nedias 

3)o art igo — Corsário i 

quo José do Patroc ín io 
um col lahorndor do 

!Jn ,n a — com 
respondo n 

uma folha desta 

Komos in formados de quo «ogt i i ram 

a A respeito do candidaturas, quero 
ser franco com o Cerreio Paulistuno. 

A t ó 1S9i3, dosejoi muito ser deputa-
do, l u a uma fraqueza. E11 sabia quo 
falava mclliur quo o sr. Eui/, Fi/.u, 
quo é gago, o melhor quo o sr. Cam-
pos fa l l cs , quo não tom grammaticn 
o 6 vas io como um pé do meia dos-
calçado. 

Kabiu quo tinha biiiíb sorviços ú m i -
nha pátria do quo qua lquer dellos o 
por isto 1110 ju lgue i com direita o ter 

ante 11 hilnridado gc.al , cm 
com prctonçõos n plruetas, n 

corpo fnrfiilhudo l 
(,)iiom so não '.omliia ila r idiei i la 

quéila quo s. oxe. levou do seu j.iica 
110 Biis, queda do 'pio o levantou, tudo 
contundido o com os calções rotos om 
corto lugar escuso, o banqueiro judou 
l leinaeli , quo passava da carro '.' 

f o i esta a ei.rtverão cji.i '/"c o fr. 
Campo* SaUcs sc uprefcr.o 11,10 V'//eiMun-
do, na phraso do Castol-Erauco. 

.Mas, para dar idéa do nuuicro dos 
]iasseios ilo sr. Cumpos Sallos, precisa-
ríamos pôr .1 direita do um t) todos os 
grãos do areia do oceano. 

maior bri lhantismo da solcmuidu lo . 

A Asso i í icüo Coinmeroíal, 0111 of í ic io 
1 do h o i i t - i n ^ agradeceu ao sr. Paulo 
I José da Costa, inspeolor quo fo i du-
| qucllu corporação duranto o mez do ! 
' outubro, o rclovanto serviço do ter i 
| adquir ido para 11 mesma o considera-
! vol numero do õO socius contribuintes j 
! duranto o mez do seu oxtre io io . 

I TJm il istinoto cavalheiro, que, por 
I excessiva uiudcstiu, oociilta o seu 110-
j mo, acaba do ouviar ao 0x1110. sr. nr-1 
cipresto conego Ezcol i ias Ga l vão da | 

I Fontoura pnmtia do um conto do 
roía, pa r » sor upplicada ú instituição 
duAsx l o do X. ,S. da Ettz. 

C s ^ ã u f r a g u s d e V ü í a O c i i a 
A Commissáo do Soccorrus pura 

fuiniliau dos 11 náufragos do V i l la j i e l 

as do l itteratura o em I.oiiu. iilios ti-ijacs. 

A sor exacta, 11 versão prova ainda a 
impericin du sr. ,Sallos, quo poderia ter 
i 'oinmottido o de l icado trabalho ao sr. 
j jocayuvn, cuja compotcneia emassum-
pios do tal natureza é incontroversa. 

Ijiui 111 1'' as pa lavras do sr. pres i -
ilcnto da l lopubl iea não podo deixar 
do conceber o c liei to, nocossariamKito 
>111111, quo cilas terão produz ido no au-
ditório. A mcdiocr idado iusanavel das 
instituições dominantes não acharia 
mais completo interproto; naquollas 
orações, do svntaxo avaliada, ,;az ox-
] 1 ssa toda n pobreza desto regimon 
lie embt i tes o v i l a n i a s . 1 . . 

C a.f.on'anos v iram o ouviram 0 hnv-.r escripto contra a r r.etoridu.lo do 
, , , ., . _ . I Bananal, ondo estove commandanilo o 

' hoío ila nação brasi leira. G aspecto • ( l c d t , l C t tmeuto policial, 
pliysicu não lhes havia do ter causud ( i 

graudo nntipatliin; o sr. Hallcs assomo-
llia-se 11 um ve lho actor da comedia 

quo nos 
ram mostradas narram as tropel ius quo 
alli so estão passando. 

i/izom essas cartas quo a l l i chegon 
o promotor publ ico, d izoudo levar car-
ta branca do governo pura ag i r oomo 
entendesse, comtanto quo fosso vedada 
á Camara Municipal , presidida pelo te-
nente-coronel Coruja, do ft inccionar; 
assim como preparam grundo violou-
cia contra o tlnjsouroiro da Cauiara, 
sr. João Cl imaoo I .amartino, apesar 
do sa ai l iar mui. ido do ordem do A « -
lea .•corjius. 

H o j o o amanhã estará fecl iadu a pra-
ça du Comniorcio. 

V a i ser reco lh ido proso no es tado-
maior o nlfores Jeremias Feitosu, por 

cuja proolamnção o Cori 

mo lança em rosto — o 

Nascido ilc unia família honrada, mus ] 
modesta, v ivendo 'ium meio acanhado 
ila inter ior do E- ndo, .-, exe. não tem 
110111 podo ter aqu lia il istii icção ingo-
nita quo quasi iitmcii so adquiro o ó 
mais um produeto 1I.1 massa do ;au-

I guo quo oulra co isa, 
| At ravés do ve iniz do prosidento j ^ j a , u l f , . u . i o u l l c a t n c7 i t „ i 0 o ! ) S S 0 R . 

um lugar na Camara da Kepnbl ion, i ' ' ^ " " l o " ? u H°I ! " " ' " ' 
0 _ . . . . . . 1 do escravos, o fazandoiro do Banha-

rão. Fiiltarar.i-lho sempro ns cond i -
ções l ioroditarias 
o ullnamouto iutellectunl para dur-lho 
a distineção, u iiuiira, as maneiras du 
gontil-homom, 011, ne qu izerem dar ú 
palavra uma plástica i ir istocraticn,—do 
t/enltaunn. 

No emlanlo, longe do nós eontentar 
a Castül-lirunco o direito do er ig i r o 
sr. (.'ampos Snllcs at'í cm nrhiler cie• 
ínmliaram ilos chefes do i'.stailo. I.oniro 
do nós. Conhocomus muito o verso do 
Eoilcuu, passado cm provérb io : 
V.i tjí ir 1 :u- t, i/.ara uu íil.tt til IJ II l'..il,i rr. 

:eonliecido culpado, sondo fuz i lado 
nu dia U do mo/, passado, por ordom do 
presidente. 

A Associação dos Empregados no 
Conimcrcio no l l io do Janeiro d i r ig iu 
11111» roprosontaçáo ao Congresso N a -
cional, para que decrete 11 extincçüu ila 
loloi ia o a prohib ição ila tavo lagem uu 
j ogo orgnnisado como iudiistría, Bob 
qualquer fórum, pretexto ou disfarço 
quo seja. 

fôevolftaiiiSQ 
Sob esta opigraplio, noticia o Cjm-

hierrio de Campinas, do hontoin : 
O vi 'e-cunsulado italiano nnda in-

feli : ! ] ' ir diversas vozes temos noti-
quo in i l i v i -

Paulhtauo 

com razão, 
porque sou o pr imeiro n confessar 
quo, so adivinhasse quo ella havia ilo 
descer tanto, não teria commctt ido 
tamanha insensatez ! » 

C A W ^ M i . - l i B S A ^ C O 

I ilo, polo sr. João Pimouta, -1105, o pulo 
' sr. i l . Martins, lP: 's. 

sempro as condi- | Sabcines quo existo outra lista, quo 
o 111010 palaciano, j S ( ' ! j t j rt , i v „ i t a d a quantia. 

A Prefe i tura vai pagar oíl.$ 
dor Eusso. 

hcni] 10 n sorrir o sempro l iypocr i ta ' 
•Js outros nspoclos snrgom através da 3 

luanifcstaçõca intolloctuaos. 
Os nossos vi/.iuhos devom estar con-

lentes com a demonstração esmagado 
ra do sua snporioridade « ob ro os r e . 
publicanoR brasileiros. 

As suas festas, mesmo doscuntando 
ii eNaggero das noticias, deixaram a 
perder do vista ns qr.o se ergnuisar im 
i.o l i io para receber o sr. Júl io l ioca. 
11 cnmnlu ilo bom gosto doa homen f i 

•lo nosso netunl guvarno foi ao ponto 
ile encher o largo do pahu io do C a l . 
tote rom nina banqueta ile areia, na 
qual luram espetadas fo lha* d e pai 
a n u a 

P o r proposta do sr. commendador 
l i crnnrdino Monte i ro de Ab r eu , d igno 
cunsul de Portugal , vai sor inaugura-
do, na sala do honra i l » Jíonotlociicia 
Portugueza, o retrato do fa l lec ido só-
c io bunemerito sr, Migue l Gonça lves 
dus Heis. 

I .Segue ho jo para Campinas, nliui de 
do tratnr do sois morphoticos du lius-
pítul daquol la cidade, o humanitár io j presidoncial, são, no dize 
c l in ico dr. Marcondes do Monra . 

Chega ho jo a esta capital, por Sau-
tos, <i dr. João l lueno, de regresso do 
t u a viugeiu ii Buropa. 

l/amos- l l te as lnias-vindas. 

Já está, fe l IzmoDle, restabe lec ido dos 
i n eoumodos quo o det inham em f i » 
aposentou o nosso p r t i a d o companhei -
ro A l f r e d o < umuiate. 

Xa cstridula o reohinanto cégarróga 
habitual, Vem hontem o IX l iaz i l io du 
Corri in rcnioor aos azoiuudos tynqia-
nes do publico, 110 reale jo da Viagem 
ao Prata, a gastu o nzíuliavrada Aria 
d.i Catmnnia. 

G Eapalísso do Correio suppüo quo 
está i l izondo cousas do urco da velha, 
qua está derramando sobro nossa his-
toria jorros do uma nova luz e que, 
como o personagem do Machado do 
Assis, coroa o sr. Campos bailes do 
louros immorrcdonro í . 

Dos VaròcH Idu-lr.H do P lutarcho to-
mou u art igo lc iro ofi ieial o gosto pelos 
parulleíos. E ussim á que, no seu asso-
mo do cortezia internacional, eshiequi-
parando o cr. Cam))0.s ,Sallos ao I m -
perador 1). Podro, sob o ponto do vis-
ta da elegância, du quo esto tão pouco 
curava e quo, emtanto, Io/, o povo dnr 
l íqucllo o urnithologico appel l ido qtio 
todos conhecem. As calças côr do a le-
crim, as repus escarras do cavanhaque, 
n cõr do assucur mascavo ref inado, u 
protiihoranciu falstnftlca du abdômen 

de Cnstol 
Uranco, a ultima palavra, o b i j i i , a l l o r 
da elegancia do todos u* tempos pas-
sados, presentoa o futuros. 

Xom so lho podem comparar os ha-
bi to* bm-gne/ea, o cnnliastro, a falta 
de diatineção iunata . lo Modesto Impe-
runte, que, quando v ia java pela Europa, 
o fazia incógnito, e nem estardalhaço, 
nem oecopar o* navio* do governo a 
pagando, com qnalqner particular, sua 
paisagem no pr imeiro vapor qua lha 
a g r u d u u u . . . 

Mascara di: Febko 
t (/hogando ao conhecimento da po-
j licia quo Anua Maria das Gores, mo -
I railoru :i rua Humaytá, era quasi 
| diariamento espuncadi-. p i r uma vizi-

nha, o sr. Í2" de legado ordenou qito 11 
suppnstn v ic i ima íosso conduzida á 
' ' entrai . 

O dr. Marcondes Machado, módico 
legista, do]iois de minucioso exame, 
concluiu quo Anua das DOrcs não suf-
frou olloiisas physicas o tem as facul-
dades mentacs alteradas. 

E ' a nota qno colhemos n « Tlojiar-
tição Contrai, onde não temos en-
trada. 

A h ! 6 exacto ! Quando de lá salii-
moa, embora Iii não foasonios, v imos a 
pobre Anua collocadn num carro que, 
segundo auppouion, demandnría o hos-
pital ila Hanta Cata do Miser icórd ia , 

Ainda mais: se não no* fa lham a 
memória o os ouvidos, a auatora dos 
^npplicios e m uma Anua de tal, a m a -
. ia do um Arthur Soares. 

J O à C H I M S H O T E L - " » 1 * 1 

Ri.eonheei-lo orno a pri.nrim ile S. Pauto 
uo elifiiio (|e sal to vtiivvvay, prrt» d> 
larijo 1I0 llohinn, aa emlr i d,i cidade, 

ROA VEM 40AO. ul 
kOMiA > LO.r* i vs A roít i A 

ragninentos. 
1'uratu solicitados da Kocretiiria da 

Fazand 1 os soguiutes pagamoutos : do 
- l í - , a Giotsch Kchliok; do UTi-ri, a 
Mignol r la l l io i lo ; do .'lO/í, u Autou io 
ile Camnrgo 'Sobrinho; ile 3:01)0$, á 
Companhiu .Sul 1'aulista ;do 402^.'»l.S, a 
•Samuel Malfatt i ; do o.-jl.?7t!(), a Espiu-
doía, Siqueira it C'.: do õ l õ í lOO, a l.a-
bre, Casti lho & C.j do l i ia léõJt l , ú Com-
panhia Moclianicu; de UibliüíSÍSO, a Fran-
cisco Duarto & Irmão; do a Ga l l o 
(íc C . : do tí:7:ltlí, a Wi lson Sons it C . ; 
do 8!)?450, a João Wi lhoo f t ; do 703», 
a Campos A Penteado; de 51U$;120, a 
Frano ;sco Gor.çalvi s: do fiJ<i,«í, u Fran-
cisco Peru'1.0; do lüOii, a Jorgo Fuclis, 

c iado scouaa rovoltantos 
duos privados do l odo o decoro têm 
praticado alli. I la dias, rasgaram os 
editaos o hontem, um eynico dos lava-
do qualquer, um porcall ião rolos o dos-
briado, besuntou do oxc iomonto a f e -
chadura da porta principal do v ico-
consulado. X â o tomos 110 nosso vuua-
L-nlario palavras bastante signif icativas 
para vorberar a conilucta ucunalhada 
do miseiavel sovnndija quo praticou 

Salva- Tovoltauto patifaria.v 

G o Piiurol, do Juiz do Fora : 
a.V rua do Imperador , Ii7, reali.-a-so 

hojo, ao mciu-dia, le i lão do jóias etc.s 
E ' para admirar quo os ropublicauos 

nemo ila não tenham ainda mudado o 
rua polo do More ira Ccsnr, 
Machado, 011 outro qualquer. 

P inhe i ro 

C w r r e â w s 
Eequor imenlos despachados : 
l ) c Fiiustino Ferre ira P inheiro , pc.iin-

ilo reintogração 110 cargo do cnrtoiro du 
ngcncia do correio do Campinas .— 
Mantenho o acto do administrador, poi-
sar fundado em direito. 

I e Ga ln ic l de Carvalho, ngento do 
corre io do Campinas, pedindo sessenta 

do 7'l$."jOO, n Soai tnmndo l i í g cn ; de i de l i c c i oa pura tratumeuto do sua 
2!t0$, 11 F i rmino 1'orrola; do Ht;'J$200. a saúilo.—Concedo. 
Gaotauo Ghizzon i ; do 10U$, a Euiz 
Trovisani : do 40Í, n Uormnnu Sclmoi-
der; ile a Euiz Jovino; do ünJlõíHOO, 
a F iaucisco Amaro; do lbtl^, u Arena 
Irmãos; do <it;0?, n J. F . da Costa; do 
uõt)?, a V i r g í l i o Autonio do i lr ito; do 
liOS, a d i s s o d 'Aquino; do HO1 l i , a IJas-
tiano Uiiona V i la ; de tãi, a l lornardo 
More l l i ; do Hiiji, n Gui lherme Vioni ; 
do 1:111- KjO, a Kisgeu Schiei lerdecker; 
de j.-:!.sb l .d . ianlo .V Znnchi; do l l l i t iut i , 
a J. Kiinões & ( '.; do 7:.'Jü'JJ, adenntn-
(lamente, 11 l.ulz Ceaar du Amaral Gama; 
do l:U.iiíMi>í, iilem, n J . Cala/.ans l .uz, 
do :i a José Nunes Itamalho; do 
OI$UüO( a Ol iv ia Maria da Conceição; 
do b Maria Gertruiles do Espir i to 
Bento, 4e I0<>9, a mesma; 4o a 
Heorzalo, ;-llva A C . ; de liíOíaiVl, a 
l lernar.l iuo da lloclia Carvalho; de l- ' i lt , 
ú Compunliia Campineira da l l lnmlaa-
ção a l inz ; de 1204, .. Companhia Tn-
laplionlua; 4a UNílmit.1, a Aa lna l o A l * 
» « * , 4o 114, a Joaú Mai l lua, da 'JQ9, a 

D o Ologar io do Vnsconee!los,njndanto 
do ugonto do correio do Sorocaba, pe-
d indo quatro mozos do lioonça cm pro -
rogação para tratamento do sua sniído. 
—Concodo nos termos do rcgulamonto 
v igente . 

D o João Pere i ra Cardoso Júnior,prati-
cante ila agencia ilo corroio do Santos, 
ped indo trinta dins do licença para 
tratamento do sniído.—Concedo, ua 
fôrma do rognlamcuto vigente. 

D o Manoel Innocencio do Souza Car-
valho, agente do correio da ( j i io luz, 
pedindo augmento do vencimentos.— 
inde for ido , ú vista das informações. 

E m companhia do dr. Antonio do 
Moraea llarrox, deputado oalBiloal, par. 
tia l iontem para 1'iraeieabu o i r . co-
ronel Prestes, om 11*1 Ia ao er. P r a -
dente da Moraes. 

U ar. coronel Praelea Ir*, 4epo l « , a 
I l l l i a i r i o l lon i le , vlaitar ae ats. Me l l o 
P e i x o t o • coronel Antônio Hallc*. 

An le hontem, ús 7.4Õ da noite, n » 
estação de Aioac-, da E.trada Ing leza , 
houve 11111 oneontro do trens do cai-
gas, dev ido á ínobsorvau' ia dos « i -
gnaes . 

D o desastro resultou a morto do 
macliluisla Domingos 1'ernandes, sendo 
o cadáver romovido para Santos, ondo 
foi examinado no neeroter io municipal 
pe lo med ico- log is t » . 

Uma dus machinas f icou damnifleada 
o bem assim 2 vagões. 

O monor Mathens Celuntano, resi-
dente á rua 7 de Abri l , 25, fui hontem, 
ás ;) horas da tarde, atropei lndo por 
uma carroça, ficando levcmento ferido. 

To r o^tes dias, será exposto á venda 
O l ivro do dr. I l odo lpho Falia, .-I ./HS-
tira no Estudo de S'o Paulo, 

Constará do iluu paginas do granJo 
formato. 

Daremos oppoituuamcnto alguns ox-
corptos do l ivro. 

O «lia do hojo não ó com iderado fe-
riado. sondo, 110 ontrotantu, dispeiisa-
doB do ponto os fmiecionarios. 

A ntidienei» ci'.el do .Ttiizo 1'edornl 
roulisn-so hojo, 110 meio dia. 

Os trabalhos d.i Cumaru Municipal 
do correuto me/, coiuoçarão doi iois da 
amanhã. 

Foram concedidos sessenta dias da 
l icença ao dr. Albuquerque Pinheiro, 
de legado ila -1." c ircumscripção. 

Assumirá .1 exercício dnqiicl le corgo 
o dr. l iaul Cardoso de Mello, rocon-
temonto nomeado l. (J tuippleuío da *l.u 

circnmscripçáu o quo ha tomiias exe r -
ceu o cargo do 0 de legado . 

O dr. Albuquerquo Pinheiro, quo so 
ueíin enfermo, deverá seguir 1111 pró-
xima semana para Poços da Caldas. 

O govorno do S. M. Fidol issima 110. 
m !ou por » o cargo do 1." secretario 
da legação no Jlraiií o sr. Antonio do 
Olivoira Sonres, quo ostnvu occnpando 
o posto de 2.° secretario om l íomii , o 
quo nessa mesma catcgoria já ostevo 
no l l i o . 

O diplomata p i tnguoz ó fo rmado 
em direito pela 1'uivorsidade de Co im-
bra . 

O r.r. Ol ivcirn Sonres ó poeta da e 
cola symbollsta, tendo publicado, ou-
tro outros l ivros, O 1'itraiiu Pirdida. 

S. oxc. pertoneo ií moema goruçáo 
coimbrã do ondo sahirani Eugonio do 
Castro o A lbe r t o de O l i ve i ra . 

Chegou ao conhceimonto (1.1 Tribn• 
11a, do Santos, quo so acha proso ha 
mezea, 11a cadeia local, o italiano Ga l -
lot iui da tal, com a nota do tonei. 
quando a verdade é quo 0s30 pobro 
homem estií no perloito us > da razão. 

Foram encontrados, nn praia d » En -
seada, em Santos, os cadavorc* do I 'e-
tiro Alarcoll ino e l lonedieto Tngoliet^ 
tripulautos ila caitõa Dom Irmiloi. 

P i lo dr. jn iz de Diroito da I.* vara, 
e a rcquoriiueiito do Frauclseo Mi i l lor 
,'c C., foi anto-hontem ilocretnila a fal-
lenein de Freder ico Joukim, sendo no-
meados ayndicoa os requerente* a a 
dr. João 1'aulo Hohfeld. 

Fo i deno tada liontem a fallenrla da 
l lorges, P lmente l A O., pe lo ja la da 
l.a vara, «ondo nomeado» a jndiooa^o 
eomnendador l )on i ln* "s I.ourplro 
Cruz a • dr. l lan l Cat4aeo 4i 
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nu irai i vaal, autT.it>lli* i.iu ilibi|ii -
4a N a n u i 4ullaia, mu i |ir*a*nt*. A l-
iu irar* l «041.1 qti. |. |* laaai oU* ol* 
luaulo iludia mil .111 ! 

K . 
raa* 

K . MT . 
Anlanin d 

l l c i aa i 1 
ctti* 

s ;•:> 
Io Mnu ia . 

.V. M l . l iaoorrant 
A z a v c l u 

di l l a a a w f l 
h l l u l r a 
i i « ia txn 'o ao* ni'í|Ulal*4 r « -

tio ,l*li'ilii..tl.a1 
<1 Kscai io i iK ' , .M.iuool I orluna* 

\ l ;a j . * i lH ' i. du A|'Ua» •• l .snot ln* 
» . i itniiiliti unir* * l * " i « | 11 l l lal i l* 
tlu I uiaar* .Miitiii'i|.al du I f-ni|.. Mau* 
to i l * llba \ i - l a >•* lua i*ria i|U« aa* 

1 lialtuu |.ira c.iaa.ii ia du M i v i . i i da 
ArR^miro J a «ua* ila., i. l l i villa. 

.ii A n .11 

N. (»"••.• 
l i i l l lKl l . i 

N. r.' <u, 
N. M: i 

íU A 

l i rcor .aulp, I*. Ira il ' 

d i 

1'aula 

I '..r»tii m m * ' l l ' l » > i|iiln 
llmiii( i i *•• inuuai'Ai«. 
Miiiiici|ial, Joaquim 
l l a r ro i . 1 

A d l » . 
•Io Multil . 

Monl I r » 
1110 
ilu 

l ler . irrauti'. 
líi . uiroiilo, 

aipc 10. 
;. l U s a i r s i i U , 

•li>»4 F u n i U n i ' 
M I K I I O I A i c l i an jo 

I le i tor A l v i » lioa 

Rni ' » i i ' *nt*, (.'.111 silo l à i i i c U * 

Tota l 

S l.r,11 
ti.7Ul 
1.1011 i 
1.1-4 
'j.r.sn 

4r.i721 

O nnm^)ac 
, I assassinado 

I K T E C i l O R 

R I » , : t l 

Para o BN : ^ ULO ' ; N O V ^ I BOI* oflVro' 
ciilo an sr. Mi iiocl ( iorosi iaga, uiinis' 
tro atíjontlno, j.t foram dUtr i i .ui i lo» | a n n l . e n t a m i l . 
cenlo o cincoenta ccnv i t e » , co i i tani lo - ' 
pc , 110 nuinei.i ilealoe, viuto, J i i ig i i loa á 
Camniu i]os ilc-j ita.io", o v into ao fie» 
uailo. 

A oinnmeiit.-içr.i» ilo Canelno Flnmia 
lieuse eatii muito acleauliula; o Kalâo 
i ieri i l luuiuiidii por l b l IJÍCOB Auer . 

O Br. ( lornsl iaga r o co l j Tá durauli ' o 
•lia do arnnnii 1, na l í o t c l ilos í i z l ran-
fíoiioa, 03 cuuij.niiicutos das pee ou, 
que o proonraieai. 

Os diiJomalna americanos foram con 
Vidados para o bauqueiu. 

I o n i l r r a , : i I 

T* l rp ;r*mMa* |iubll' » d o s polo* j * r -
uar i k " l a r*|illal íulormaiii quo aa 
Ii0|iii^ i l i g l r í * ' . arrasaram a cl4*i ln de 
Uof jbavi l lc , icap*Hau lii i iuicamrulo * 
og re ja . 

~ M a i l r l i l . M l 

O Br. r i . la l arr?itou <1 |>ciatu do om-
baixudor jun lo ao \ativano. 

| n i n l r i ' s , : t I 

O Finai! iat A ' tT . conilciniia u polia 
t ira do ( ' l i i l c c iu relação á l io l lv ia c 
ao Perú, observando <juo a AIROUIÍIIII 
nada cobiça, aemlo. i " i i taulo , in jua l i -
l icavois ou ariuntueulos quo o ia. iu o 
estd fa/.enila. 

M n d r h l , M l 

O contra-almiranlc UUIIOII, aolicita-
d 1 para a pinta ila Marinha, uul io idi-
11 a á aoocitaç io du carpo u lui^iacnto 
d o urçauiouto d » Marinha. 

L o n i l r m , M I 

do cUinezoft chriütãos 
a China ó calculado t-m 

l i o i t m , :> 1 

Julga-no qno a \iapom do mini tro 
pcriiaun, quo jiarlin lia dias do Ma -
dr id, tenha relação com a questão 
das províncias do Taena o Arica, » u « 
j e i ta nll i iuamcnto a a ib i t rogcm. 

W i i s l i i * : t 1 

O sr, almirante WaiuleuUoll; tclc-
piapl iou no ar. ministro da ( iner ra po-
d iado inslrucgôea jnii jisa sobro a che-
gada 11 esta capital da divisão branca. 

S u m o s : t i 
Tilovimento do p o r t o : 
Entrou o vapor nacional C^niman-

ihmle Ahóii, prored. nto de í ta jahy , 
carga vários gênero*, a Santos ( ' . 

bahiram os vapores nllomães Santos, 
paia Hamburgo, com eafó o Capi\ para 
Kow-Vorl i .com cafií ingle/.os OWtoCer-
tvi.tcs, para Xon-Vor l ; o o nacional 
Co)nma;i(l(iiitt Aítini, paia o Kio do .laa 
noiro, com \arics Lcueros. 

J!en:1imcn!ou l l f a c s : 
Al fândega. ;.li.:.-i;ií21I. 
i ieccboauí iti, J .< '^I^SJOT. 

ç,l l .U 

(1 ultimo recunseamento dos r.-.tados . T c 

Cu ido » accn.ia T<í mi lhões e du:,eutos : a ' \ 
mi l iialutautc 

r . M i m ii.iiuiiailiii d , lisii|in|ilinii 
Itamallio, pura nul i l i l i i i i o |MTofi'"«or 
d * assola t ir idol i ' ,1/a, 111 ./uai , Oolavio 
l íumes de A/ovodo ( ariloao a d . IIilui 
.Ma ciirenliii*. pai.i aalial i luir « p io l . a-
HOr i ilo r;iii|»u escolar tio horocaba, d. 

< Autou i * Ãuguoirn 1'adilha. 

j r . . 'n Hccrotaria do Inter ior f. rum 
' coneeil idas a aogniiitcs licunc.is do 
| aessoiita ilias, nu (Ir. Oscar N ibiling, 
lento do (l.vniiiaaio da capi.nl du qua-
renta o c inco (lias, cm pr.iroK-vV». a 
Octa t l o I idi:11 s do A/.nvado Cardoso, 
professor dn escola niuilolo .lf .1 • ./n.!, 
e d.i vinto dias, a il. An ton i * Xogno i t a 
rai l i lha. pro fessor » du grupo tacular 
de liorocalia. 

O dr . ( andi i lo l iodrignos, sceret trio 
dn Agr ic i i l tu ia , dir igiu lioiitem na 1 a-
inatas municipai s do (Inaratingitetá, 

' S. , los" ilo.^ Campos, Pindaii iuii l ianga-
- lia, '.raubati', ("uçapavn, l.orciia, Areias, 
M o , f y ilas < 'ru/es, Jacarchy o (Queluz 
a i-oguii le circular : 

e Ni*o il ispundo a l íepai ' l ição do Águas 
0 i ' xgot t i e do I-'i lado do jiessoal quo 
pofBa ser dislral i i i lo para fu :nr nas 
iucaliiladcs d o interior, os estudos rc» 
1 d ives a n i v i ço de abastecimento do 
água o r do do exgottos, cumpro que, 
para obter c,s materiaes que s.'jani 110-
cessarios, c f i a tinnnra providencie 
afim do i|ito nqucllos trabalhos sojaiii 
1'eitus por prolissionaoH compolenlos, j 
do modo a serom as obras planojadas 
eom prof ic iência o economia . 

F c H c ú i a ç õ e s 

I 1'azOUl annos b o j e : 
A galanto menina hívlvia, íilha do 

1 dr. Octitvio Men . l t " . 
A Honhorlta Alico Kerva, tilha do 

F a l l a e i m a i i k o s 

l i i l l e i e rau í 
Naala capl l* l , n Innoccnla l l o imi i . í o , 

l i l l io do »r. João An ilfu Kc l i i iUuiovar 
-I(l 11 io 1. <1 enterro reallsa-so linj", ás > 
l iora*. aaliir.do ila a lamodi dos II.im-
bua, í _ paru n Cciiaolação. 

l iui Aiaraqiiara, a ara. il. Ann* da 
Si lve i ra Rwupaio, 1 apu 1 du si. IV1111-
ciscu ( aotano ih Sauipaio, iu/i i i i ie i io 
iiaqnnllo uniuicipin. 

l i iu M o g v m i i b . i , a niei ii.n l a i gcn i * , 
da t iiniuis do eil.ule, lillia do ar . 
I rancisco Colno Nogueira. 

K m Amparo, il. O l ímp ia f i o m s s 
Ci.i it inho, l.ilia 1I.1 exmi . sr» . d ,hinn-
lia Conl inho. 

N o Km, o ar. Oito V is .ei, quo t lu » 
tanto algutu tcinpu residiu em Cam-
pinas, 

K m \I!pules, no dia do soleml.ro 
nl l imo, o sr. Saverio I la ;liai li, quo 
residiu por muitos aunos 0111 C i iac i -
caba. 

PromioH da Imposição. 
Na granilo l-.ipi ie o de I 'ari o .Ta-

pão foi um dos pai/.es quo maior nu-
mero do prêmios j ib l evo . 

Os agentes japoiui/.cs quandu -lici-
ta iam arou suilicimito pura qno i ign-
rassem mai . da tres mil oXpi.aitnres, 
di xaraiu li.;;0 eomprelieniler a extraor-
dinária evolução do seu prog iv so 11a-
cioiial por iu o gif|orno francos n].enas 
concodcu- lhos lognr para a repre e n -
tação do mil o oiÉo^ont' cxpo . i l o ren . 

Causou surpresa a todos os outros 
roprescutanic.s exttangoi i i is a maaeira 
pela qual se apresentaram 03 uríi.jiii 
o indiislriaes do .lapao; a lé li'» reau-
mido oiitalofro pulriicado ellca deram 
prove i toso ensinameiit i. 

ftó nu grupo conesrnento a educação 
o n instrucçfio, conli.rat .-so vinto e alo 
oxiiOBitorcB dist iui i s de Calos o . r a - j 
moa de ensino, e 110 grupo ilo bella.s-
artes, o Japão npresoidou pintura eiu i 

demoastrum habili- • 

iu**. 
K r.;K 

po (Ia f ru i ' -
U Mi', Itecarrsnt'*, 

A w . r a l 
.'.II. I looo: reiits, 

Nu .cifiioiilu. 
M . " 1 I l o orrout i , 

Io Malhttlro. 
N. Ciíl. l l ooneuto , 

l . i r ie . 
N . f i i J , l iecorroul 

Clima: go. 
N, fiã.l, l ' o c .ri-cnt», 

le ira l ' rate ., 
\ fi'l|, l ioeoi íoiito, 

l onscca . 
N. Ml- l ioeorrei ite, 

d io do Almeida, 
N. "ils. l iecorrento, 

Aline: l i Campos . 
N. 0:11. l iocoriouto, 

íi.111:0 

José A l b i a » do 

l lanocl Jos.'' i lo 

Antônio dos í'au-

João (la b i lva 

, h ' b » s t i i " du 

Casemiro Mo-

Manoel I ' iuto (1a 

Antôn io Custo-

•!os4 El ias do 

r.m.vgilio A f -

N. C'. 
elii.alo. 

N. r.i-j 
N. .'1.: 

çalvcs. 

l í o co r . i ulo, Cisatto l'aa-

l lecel .-f i l io, 
l i oco i reuto , 

,Toâo l*edii>. 
Iiisú l icnto t ion 

' da Cunha. 

| K M 
paainl l. 

1*11111 C.' . 

l lecorronto, 7.1 n- cl ( assiano 

Iiccurrento, ( í . ilofi do Es-

l luco,rente, Antôn io Canta» 

l locorrento, V i g l l a l o Mai t ins 

. l íecorronla, Mart iuiano l 'o-

nto, An tôn io '1* oi-

to, Ant mio \ icen-

reira Costa. 
N . ôt l l . üccorrc 
ira da Cunha. 
-N. ."10. I lccorron 

to Xovaos . 
\ ;Vii . I lacorrente, Antôn io Augus-

to Xog i io in : . 
X T i ! . Unem 1 onte, 1'rancisco (.o-

me : do Carvalho. 
X . 7J. Jèioorrente 

cio llajdistll. 
X . •' .'•'. l lecorront , 

do Ol ive i ra . 

fc. 1 m lo. I «lo homui I ro d * 19'ii. 
l . l • * » V' R B. u 1.0 

| Ml IA9 fOT«< 1.4 

I 1 .()• .11 i.TI (1S | Vcalal c»«p. 

^ | «• II lio 1 slllll ... .9, .-«. i t . r v r 
ücim. i' 111 4 >| .» 14•(«•tf* 

» • í •|*'«4 
M 'n • i n 1 • -'. a •• • 

— 

MrHi r'Hni aiiMi* «1 l' l-y a. (» aa 
I.'«m i in 1 4 4* mm 
iti' 11 (i.|iii'1ii . . . * « , • * * • * • • . * 
» ctm- <*,A < «uuua .'l l« « 
l.*fH l'U>till.0t •».«« 
M » 44 .**•••* • • 
i »• ..... . •»** 4* | mm 
' ' » 
* •' • * • * . . I I 
latim («lilAlA <1 Huitij*.» •Jt Í ' Í 

AC VOfÜ I K âiAí.TOH 
romnioi < io i» |iniu»ii m : .' *• ( I M 
("01 sim : 1 f A M ico 1...... .» I I 
CniMo 1 í«• a• 1 an, li> |». . * * * . I I * 
hk iii, cMU - ' 1111 .1 >• a . . . . . . a mm _ 
l,aVIT'l llf Aa ^ . 1 » 
|J« iti-..*.i «In ba;Uo>. -
iMLviifttf 1'iclo . . I I « 
HiflN 
li. J unlo i - i » 11 l.âOO 
K. l'«u!o in! . . . . . . . . — 
rnião d1' ü. j cai-los mm mm 

k- »• » » 1 1 ! ÍÉ» '»# Í:I -4 
» >> >•• 1» oni 0, — eu» 

1'liião l! ' biio 1'flll'o lilt . a 5*5 I 1 
!.:.iCi .! i 1' -1'.!! '.. *•.*•** a 1." -j V,j 
liliiiiiátl j.-tl An | a. ( n.-i ..**..... «.. — 
Coiiiiiicicia: • Itai .. n » CO 111 • " 0,Q 1 • « 0 1 

/'••."; 1 Di: COMI'A NIIIA ri 
Afilia !..:/, , . - os 
Antai : . .i . . . . « . , , , _ 1 1 
M' 11 1 .-» ... 14 1 
I.!' ill 1 0111 - 0 t , '.. . mm 
Arrrof- I'. uü la.. . .. r.t 
Urnc.-iMina 
Kftlv l'A -t.l.-.a... , S I 
fnfeiil J'aulistaiia.... . mm — 

1'oito Canil KatH.j . 
maio.... — 

Mc"' rftinPiito «lo lii •in3 ic J 111 
1 

Oan dc ft. Paulo**V — 1 
t.«|.(on 119 
Mfl llRM. A a.. . . . . — i 
'!; i<ai.iii c lntiuâtiia! 
ilòpj-ftiia 
'".h, : C 'li 1 ' ...» 

2 5 | 
1 

2 % 

1» 'a,. .. . . .. 2 IS 1 2 3 
i . . .; 1, a * " (f: :- . , ! , | 
Idoti voiita Io do ••íiiiedor. ailJ i 
]'i o;n c<! 10r. 
Slnvaiíoft 

Cniáo i va!, V ! ' 

— 

7.".-$ ! ^ I 
3 "5 

\ ." . 1 a"..'- a... ..'. 'S j 1-

: Í M R I I V P I V N I I A M U I A I 
li ' I I 

Jaaqi i im I gna » 

Jo.-ú l f eu r i quo 

Lhiuo t iiiflo 

Ccntn, Ariis c I.p?. 

ÍBf'1 

I t l I C I I O N - A i l T S ' . : t I 

Ag i ta-so n idea levantada j e lo Clr-
ceio ix hi Pirnsn, quanto :to ped ido 
do perdão ila divida dn ra iaguav . 1 ma 
commisBãu coniorenciarií uc -o sent ido 
eom o general Jíocr. o o sr. Campos 
SalloB. 

K' Tiaiipo do hojo tra:í 11111 bol l issi-
mo artigo sobro o assumido o o.i doa 
mais jornaes vão se occnpnndo dc l lo 
com interesse. 

l *romove-so um r - a//, deveil i lo fa-
lar notáveis oradores, entre os quaes, 
provave lmento, o deputado "Mitro. 

A praça Victoria, omlo lica o pala-
cio do governo, foi o lugar escolhido 
para essa mccli/ig. 

: soda cujos artista 
1 dado proi l ig iora. 

P e l o que loca ai scicueian, as l e t » 
Ira-; o ns nrte . também os japonozos 
aprcsontaraia collocçúcs e pl iotogra-

' pbias . 
I tSobresahirnm lunito as secções de 
| agricultura, madelvas, horl ieultura, ce -
I reaes o minérios: foram todas vertln-
Ide i ramento attrahentes, assini como as 

domínio das indiis-
lacando-so a , d l f io-

rentes qualidades do papel ox i e l l cu lo 
l íecebemos o 1." numero da Ilc hta " B l'1'1!' » preparadas 
/y/i-i1,:, .1, j iublicaeão .le aluiiiuos da 

1). • í i rando 1' 
ordem do 

A senliorila Zaira Coclirano, íi lha do 
! dr. Jguaeio Coohriine. 
| O dr. l.;<nacio Poroira da lincha, con-
ceituado c l in ico e estimado cavalhoiro. 

O dr. l i rnestn Jlonra. 
I O dr. Fe rnando Moura. 

O dr. Maur íc io I.ov.v. 
• (1 sr. l iaul I orroira Alvos. 
| O dr. i loaqitim 1'rancisco do i larros quo pertencem ao 
Barreto. ; trius ehiniicns, di 

! 

Alt ing iro iu a l.'Jú7 os prêmios 
cedidos aos expositores japonoze 
do l.Jy medalhas d " ouro . 

l í esnmo dos prêmios da loteria da 

O dr. L ú c i o do Mendonça foi no-
meado acadêmico honorár io do Dire i -
to ila Faculdade do Ncieiieins Sociacs 
da l uivcr&idade do l iueno .-Aires. 

: t l 

S a n l o i - , : t i 
Hon lem, ils s lioras da noile, no lo" 

gar denominado Areacs, aucouiruram* 
se ilous trons dc cargas puxados pela" . . 
inncbinns rs. 2 o « f J i « colUsuó ro*| « « l e w o s - A í P C t . 
Miltou a mo i l o do machinista dn nlti - \ l lcalison-se l.oje impouento 1 jiatiiice 
ma das locomotivas, Camii lo 1'crnan"' a bo rdo do U nhado, tendo sido ex -
iles, tendo l icado fer idos o machinista j ped idos mais de ires mil convites as-1 

José Mart ins o os fognistas Manoel ] dignados pe lo ministro da Marinha, 
C o m e s o J o só Marques Fe i ro i ra , que | contra-almirauto 1'iuto du Luz . 
foram transportados para esln c idade , ' — 
:is 'J lioras da madrugada. As mnchi- , O baile l iontem oüerecido no sr, 
nas e os carro-; f icaram inuli l isados. 1 Cauij ios Kallce pela famíl ia Casuroo cs» 
Os prejuízos tão eousidoravoia. t e vo sumptuoso. 

— | O presidoi ito Campos Salles entrou 
O coinmcrcio e ns repartições publi- ús 11 horas da noite, v iudo do palác io 

c »s fecharão amanhã, ' [ D e v o t o . 
— I (.) general J,'ocu deixou dó compare-1 

A Al fândega daeui rcmrt len liojo c. r por estar l ige iramente onformo, de-1 

1 
Fscola Poly lechnica da capital. T raz o 
fioguinto ei imniario; lir. A. Cclióa Ca-
valcanti— AflLi-i' /'Vrtiíco ; lievistn 1'oly-
techniea— 1 elga Mirawhi; To legraphia 
B e m lio— A. Mfirbl ./e/.iü,-; Xotas sobro 
a Topogrnphia o a ( i e odes i a— J ' v o ]•'•!• ! capital federal extrahiila homem: 
iv!: : Cma s imples formula—Joíln .'.</• 
'Jislau ; Aos mortos, a verdade—.1 .cmo 
Aiiiurnt; Cm animal my - t o r i o so—IV ' , a 
JMniinla, 

Prospor idades. 

COll-
ÜCll' 

D o l*el.'111 do Desenhado rccobcmos ; 
comiiiuiiicneão do abusos quo se |>ra-
ticam 11a respectiva agencia postal. 

' Assim é que correspondências diri-
1 g idas a uma pessoa qualquer vão tei-
as mãos de outras inteiramente extra-1 

; nhas. 
1 Na ultima quinzena, duas enrlas en-
viadas ao sr. coronel Noronha foram 
distribuídas ao sr. João iíaptista ( lou-

, çalves, que, BÚ obsoqniosameuto, as 
fez chegar ao seu destinatário. 

Fazemos chegar a reclamação no • r. 
: administrador, para quo mio se repro-
1 duzam mais cales fnetos. 

1 0 8 0 
1,'iiiO'.'. 

0Õ1, 

RIII:.Mlos nr. 1 ã:()U0S A 

31,'MÕ, 1ÜÜ7 

S> II1S 

2: Hi, r;oi 

£O:i:;I, 
: . õ l ! l , 

1158, Ufl.V!Jtl41M, l i ! l ' i l , r.'.'H'.2, 
:jsi.v.'—101 lyj 
•J.'i!'_>, :i2i;7, 11211, 10.VJ;, 21:1111, 
:'ir.7"., 0.*'iPJi;,2ã!)*Jli, 27eVI, : i l -õ7, 
.".."l-Oli, IHilIlC—ül'íi. 

APi'no*iM,\i.oi;s 

lOSiiil o lOHiiS—OOS 

; ; l j õ i 
01)10— ."lis 
Mõõij— 15$ 

para o Thesouro 1'oderal 2:.";0ü' 
luocdu-papel. 

Ho j o , nas do^a", o bcspanhol Manoel 
P e r e z foi compi imido entro dons »•»• 
gons, i icaado com aa claviculas fractu-
radns. 

O sr. Danos França, Cómmandiinte 
dos guardas da Al faud"gn, requercu !10 
dias do l icença. 

K a Camara Municipal não houve ho-
je sessão, por lulta do numero. 

v ido ao cauçaço quo experimentou du» | Os carros americanos do Londres 1 

raiito o dia com a excursão ú oslancia , transporiam por anuo -".no milhões do , o dia com a excursão a o 
Casures. 

O própria sr. Campos Sidlcs, 
bem fatigado, rotirou-30 cedo. 

A s toi lctlcs quo ostentavam 
nhoras portenas ernm riquissiraas 

j viajantes: os oninihu-, :!-|s milhões e 
tam- o caminho do fer io subte.rraneo, 12s 

j milhões, donde se infere que os via-
i'i se- jantes preleroni a ciretilução ao ar 
Cma l ivro . 

I>rflI:"AS 

11'Mil n 10-.70—To 
;:,"0(il a :iõi)!i) - -2'i.s 

551 a .,15G )—10 

T o d o s os uumerÂs toi miuados cm 07 
t ê m l os . 

T o d o s os números tei minados em 00 
telll f-S. : 

T o d o s os numerós terminados cm 55 
têm 5s. ] 

'1'oilos os numero tci iuinados cm 7 
têm 2s. „ 

Telogranima roçcbido pe!o agente 
geral , Júlio Autii^ca do Abreu. 

Caplt-d. Paciento, 
eo Alberto . Negaram 
tura unaiiimeincutc. 

Cap i i i l . Paciente, Manofd Antônio 
D ia - . Negaram ordem do so l ta ra , una-
nimemonto. 

II . rs.-, r, :„.,• 
N . 1270. Caçapava. I Incorreu! o, o 

jai/n i • -.'.//a é.: recorrido, Serg .o .losi5 
do L ima. Itclator, o sr. Saldanha. Ne-
garam provimento: unanimemente. 

Aj'1'dlarne11'illí a 

X*. l í '27. Capital . Appcl lantes , A los 
Moulo; ap]iollada, a Justiça, i íe la lor , 
0 sr. Arruda, Negaram provimonto 
unanimemente. 

N . 1011. l iu i i ry . Appel lanlo , o juí-
zo 1..- //'( ai. appcl lado, Vuleriu Nunes 
da S i lva , líolat.ir, 11 sr. Ar ruda . J>e-
rani prov imento: unuuimcmeuto. 

N . 1055. Capivnrv . A jq ie l la i i to , T'lo-
! rentino Anlonio l i i t toncourl ; nppella-

ila, a Justiça, líelator, o sr. i ' . l . ima, 
! Negaram provimento: unanimemente. 

N. I ' . i i5—Arara-. Appcl lantc . .1 ju i zo 
r.fo/li ir. nppellado, Joaquim Uega l ía-
mos. I íe la lor , o sr. Saraiva. Deram 
provimento pela procedência das razões 
do juiz de Dire i to : unanimemente, 

j N. pr lã . Capital. Appel la i . to , Oc l a -
viano l iange l do Ol ive i ra França: np-
pelluda, a Justiça, i íe la lor , o sr. C. Sa-
1 itiv:i. Negaram prov imento: unanimo-
mente. 

j\, 1051. Capital. Appellante, Ave l i -
no José do Oliveira < histo: nppolla-
dos, Caetano Chiseuolo o a .lusliça. 
I íelalor, 11 sr. Saraiva. Negaram pro» 

| vimento: unanimemente. 
N*. 1017. Uebei louro—Appel lante , o 

i j i i i z o ex-Onie io ; up}iclhtdo, João Jus-
j ti no. l íe lator, o sr. M . César, Deram 
; p rov imento : unanimemente. 

N. I S I S S. l imito do Kapiicahy — Ap-
pel lante, il. C lot i lde do Mine i lo ( i u i -
inarãcs : appcl lado, João l íodr igucs da 

j Silva, l íe lator , o sr. Arruda. Yoncid.". a 
] l eg i t imidade da parto appel lante, con-

tra os votos dos a-s. ( ' . Canto, S ile.::-
| i lha; doram p r o v i m e n t o : uuai. imc-
/ mente. 

C|.llOM 

HIOÍ 

/•t j 
Iti.ni.ii 

i i iMui i i.TAi.isAiiAn HO:;TI:ii 
I OKA UA lail.sa 

• '. "'" l'- si. (ryafià, n :'.is 
ir...ie a -j ts 

I ill, I . Cl. ilèo R-- :t 

IH, e A 
:., l';H:i 1 

' I A I . L'A BOL.SA 

l.'.U I'.i 1;'". II ! -" 

I R A M no rosiMnneio 
.- 1 -ia rovpi.e ro 01 

11 llf 1 Co 11:17, i-
CAI 1;' 

iwií.ulo li.- in 

ni.-i, nlii e-lpv.. 1 
;'''|. 1 .-tii.ill.ío 

1 
Tia : ( 

:. -I ni 
-iat. 

A 

A': 

1,111,'II li 1 J . ' - I. 
rraitn. I'rm". 

r« . — llnricnrfo, ' 
!t,, 1 :i'lllO. 
1:1, .'.'/•• A í 11.:.' 
1" m»|.flln, 
,.'.! — ilBIK ,'ll'i'J, I 
.1, iillll.'. 

. l . r . ; I.:,].' li. i:m santos 
ra.iiii liou:. : 11 i --n 1 -

:•-.., I .II :inl- .1 . .1 • .1 a 
iu i::t <jin>i:a .... 

llt.'.'1'lAS 
Iu '[10; rn 11 i u'(r, 

1 1 iirlitulsr, 1 ' '1 t.i; 

10 " 1 lô; 1 avt:. iilfir, l'»::p; 

.-rnrrnilo, 10 li;' 1 niti-
Ilrm... 
. . ;-: pmtlcnlar, i- !['-'; 

DECLARAÇÕES COMMERCIAES 

M A L A S P A R A A K U I 1 0 P A 

ovrMiiüo nn • nri iAfTr: o sirx n 
ÍSaliidas do L ! o . 

l i a l i—Oruvin 
» 7 — l .a /'/.'Vi 
. 11 — OrMu.V 

; a 21-C„iv/|' i -c 
» 21 — 1V1 /;.',.'Í 

, i L"' —.1 Ia ftati ii(i 
M i n i t l l i l i t l l l l a l - i l i i n d 

vA i -onr . fc i . s p t U A i i c s x o 110 
1 Santos, Shitiis 

.' Po r ; ' : do Sul. TlaUiú-a 
• 1 l i n cluiu* o ctc., Ci..'.:;,'/.Ve 

5 L ivcrpool o esc., 7/ 'tu iu 
'1 1 íio ila Prata, L<s Alpia 

; o .̂ alp.uniso e cfc., Ora ia 
7 L i v c r i ool e OLC., I.iunria 

\ 7 Jtio lia P ra ta , l.a ílaia 

190) 

A ' p r a ç a 
f ) a! aiso»a-.-iirnado, rciTesentnnle d;; 

(Osa N. Mnnfrcdi V-, tio Nápoles, 
av isa a todos nipii-llos que têm interes-
ses a tratar com 11 mesma, i ,uoso ret ira 
par.i a I tá l ia cm õ do nove iu l io , i u 
\ap r Oi inlie. 

b . l 'aulo, l i do íifivoml ro do 1900. 
I . r iü .Tací i i eo 

1 a. i . r a ' 0 Minta L liy: eu,,:, 11. 1-A. 
2 - 1 

S. IJent' 

VAroi:i:s 
1 f ai a', ollns o 
í Moule\ iiltio e 
1 H. -Mathous e 

I SA1111: no I:J 1 
ure., ?h•.,."/ 
C.C., .'VI.tia* 
etc., Mai/Anh 

XAVIIII III. JIONTEIIN 

V i l i a : t l A m e r i c a n a . 

Pr incip iaram hojo as desonlons nes-
lo logar ; travou-se renhida br iga cn » 
tro italianos, por causa do melancias, 
havendo fer imentos graves. Desta vez , , 
não primou o destacamento local, que 
doixou de mostrar sua energia. Lepois 
do muito tri lar úe 

Mysterios de uma herança 
r i í i M i n .A r . M M i : 

A b o r a i i e u i l c I t c m i c 
I U 

Margar ida lançou por Bobre o rocto 
espesso véo do crépo negro o accei-

ton o braço que, 11a qual idade do pa 

(5i a sepultura da fainilia lJcrtin, Bcpul-
I tura quo ora situada 11 1 cqucim ilis-

— I tanc-ia do faustoso iiionuniciitu funebro 
I dos duques do la Tour-Vaudiou o (la-
quclla Nrjmllnra Jrrtiifí, cuja historia, 
t.io cheia do incidentes dramáticos o 
coromovcntc», contamos em uma das 

! nossas narrações precedentes, 11a qno 
tem por t itulo O Vinctx .1. J l. e iremos 

| esperar 110 palaceto da rua do Varen-1 
• neH o regresso da viuva. 

O fadrjliwi .lovclct ordenou que fos-
1 sem iuimcdiatamcnto licsaruiadas as , 
ortiamimlaç.n n luctuosns, com quo se 

— S r . Prosprr , ' d i t e o guarila-por-
f;"; 1 >, dirigindo-su no recéin-rhegudo : 
aqui tem o >r. Jovelet, morili-mu de 
toda ti conlinnça da senhora. 

O /i.c'oíi'111 o o antigo criado par l i -
cultir de l íer l iu séudiirnmase. 

•—Foi, então, o-..si'. .Tnvolet, (1 iH-e 
Prnsper, quem as igueu o telegrauima 
quo recebi no ( C tello de Tri villo ? 

— Fui eu quen i f l i i c d ir ig i osso lelo-
gramma, ]ior ordauí expressa da se -
nhora . 

— Dec id i -me a vir aqui, alim do obo 
( lecer aos desejos-da senhora, a quem 

• a 1 bi/u xm iiíhi#a» tjui | cai* *j iitaiKiiiuu tiu |iii~ ; ui uivtn-iiiMi^"!.!* IIII/LIIUI-UO, 1 usa* ijuu pu 1 iibbui t»vn tivntjOS^ 
apitos, compare- r e n ( 0 próximo, lho ol lerecia seu cunha- achava coberta uma parto da f achada ! t r ibuto respeito « r o fundo o a rvsola-

ceram o cabo commandante e um sol» — 1 • - - - . . . I . . . . ! 
dado. O cl iefo do iiolicia precisa refor 

destacamento local 

do prédio, mandou fechar a porta princi-1 du dedicação; confesso, porém, que do Pascal Laut ier . 
, , , , , O s dous cunhados desceram lenta- I pai o voltou a dir igir « I guns outros ar-

çar o destacamento local com praça. n ) e n t 0 , p l . i n c i , i ; > 1 do edif ício, e ranjos indispensaveisno intor iordaca.a , - ! ' i 
energicas H a por aqui muitos vaga- t o d a s n s o n t ) . . , g ; l s a e a , . l m _ • p 0 „ c 0 , k ' o i „ o n v i n 0 „,,,„ l l o B i n 0 _ r , 
bundo* e oatunoa q » 8 J ^ e c i s n m ^ « e r | „ m n 5 l n I a , , , seguiram i m silencio. | ta ,1a porta da rna. ' ' 1 

O caixão mortuario estava já instai» | chegada de uma visita 
sege, qno devia couduzi l 

o para o cemitcrio. 
A viuva tomou logar r.a primeira car 

ruagem do lueto eom l lonor ina do T e r 
rys o com HCII sobrinho Paulo Lanticr . 

bundos o gatuno» 
caçados. O nosso sulideicgado mos-
trará a energia que lha ê peculiar, do- ! j 'òbre 
pois de re forçado o destacamento. F.s» ; 
peram-se n cada momento novas bri» ; 
« a s . 

hesitei durante um momento , 
orque'. ' 1 

Forque recr iara quo n minha pre- ; do nou rancor 
sença nesta casa dósso mot ivo a um 
v i v o desconteutameiito da parto d o 

EXTERIOR 
L o n i I r o N , . 11 

f Te legrnpham da China qnn os ms* 
k>* evacuaram em 1." d * outubro a c i-
l a d a de \ i e inchang . 

~ M m l r i d . M t 
Cara a vaga deixada pela a lmirante 

NH(i**o, que ped ia demiaa. o do cargo 
l ie miais lrn tia Marinlm. foi uomeado 
• M u t i * - a l m n « i . t * C**tar*da. 

Jovelet foi ve r quem ern, através do sr. Ilortin 
pequeno intorval io de ixado entre as ! — A l i 1 Mas entft i não sabe ainda o 
tinas meias portas de uma janella mal q n c aconteceu '.' exclamou .Jovelet, 
cerrada, e avistou um homem que con- ! —fv>ue quer que eu saiba* senhor .' 
tavn, pouco m a i . nu meno", quarenta ' repl icou l 'ro*i iar. O telcgramma con 

O s convidados invadiram ns outras: nnnos, do oxcel lanto apparencia, cor- \idnvu»mo a aplDsentar-me aqui sem 
— ( 1 rectamente ves t ido de preto, o qno em ' p e rda de tempo, .Ji.ns nenhuma expl i -carruagena, que formavam uma longa 

llla na rectagnarda da sege mortuaria 
e daa entras seges de respeito. 

Pascal Lant i e r cncorporeu ao lam-
bem 110 presti lo, seguindo o caixão n 
pi eom alguns parente* * amigos mais 
Ínt imos d * fumilia. 

N i lo convidaremos as nossos le i to-
res a Acompanhar o cor te jo atri á egro 
ja i la São Hulpicio, n m nu eemitar io 
de Montpsinasse. onda * * t u c o n t i a i * 

. pediremos ao boiu Deus quo o resus-
] c i le , não verdade 7 Soltou o dorra- f 
, de i ro suspiro aiite-houtem, o u corte- ; 
I j o que o acompanha á eterna morada ; 

.ahiii daqui ha quusi uma hora. 
Frospor juntou ns mãos, o i l lumi-

non-se-lhe s-abilanionte o semblante. ' 
| ~ l ' o b r o senhora ! pobre senhora '. ' 
murmurou clle. F indaram agora os 
sous longos o horr íveis tormcnlo . ! j 

— L certo que o senhora soÜYeu 
' muito, confirmou o mordomo Jove le t . . 

— A l i ! O sr. Jove let ú novo nosla 
: casa o não tem, por isso, eonhcri iuou-
to do muitas cousus passadas. 

C m auno antes do partir eu daqui, 
j.i a doença onfraqucccra muito o ar. 
ilortin, o, portanto, as manifestaçõos 

contra 11 senhora não 
podiam já ter a mesma violcucia, a 
mesma brutalidade, por qno cm outro 
tempo c iam caractcrisadas, Mas, antes 
disso, que horrorosas torturas, que sco-
nas vergonhotas, que abjcctas o infa-
mes injurias, que tratam, nto» ignóbeis 
o cruéis ! Oli ! estremeço ainda, quan-
do mo recordo dos terr íveis fartos, de 
quo fui testemunha uesta casa ! 

Nesse tempo, o sr. l iert in balia na 
pohro aonhora .' pc i guutou Jovelet 
v ivamente. 

— tia lho balia ! P.i.la bem di/er-se 

tndn mostrava o exter ior do um cria- 1 cação mo dava. 
do de casa nobre. — C o m o assim ' pois não lhe mandei 

O r e c m-chegado atravessou o pa- dizi-r ' Já nn q|n. linha a cabeça a 
teo a foi «s teudar a mão ao guarda- : razão d* jnron. l'si|ncci-nio do lho 
portão, qn * Ib u iiperlou eotd i* lm*nte . , coDimiiuicar o factu i rincipal; núo lhe que 11 moia couaiant***ei i lo eom pan-

I ) e\ * ser nquelle homem o t a l ) l l f saber q u * morrera o sr liertin. cadss. V i -mo eu forçado tre.sv*/.is a 
—Mor r eu o sr. l l t r t ln ! repel iu 

Proa por, com manifesta snrpreis. 
— í l o r rsu , aim, * não aerei eu ila 

1 certo, uan uieamo o •• • ' 'oai i tr , 1411* 

com coragem vor. ladoiramento heróica 
o sou martyr io do todos os dias, do 
iodas as horas, de todos os momento . í 
L nté- mesnio para chorar ia . scondor-
so ilo Iodas as v i s t a s ! F n las t imava ! 
prolnndumoiite, o, so me vi forçado o 
ealiir desta casa, fo i polo factu j o to- . , 
mar muito encrg icamento o part ido da 0 

senhora contru o sr. Dertin. Al i ! 111111. 
ca pndo vi"r torturar uma pobro mu-
lher I l íovolta- ine, ind igna-mo ! 

li, mudando do tom, accresecntou : 
— .Sabe qual o mot i vo por quo 11 se-

nhora mo manda chamar, sr. Jovelet '.' 
— Iguoro-o absolutamente, sr. Pros-

pcr. A senhora i i i cumbiu-me (le lhe 
maiidar um tolegramma, a nada mais 
sei. Ha pouco ainda, ua oceasiáo em 
quo ia coino^ar 11 fuiiobro cerimonia, 
recommcuiloi i -me quo não mo ansen 
lasso daqui, alim do poder recobor o 
sr. Prosper o do lhe pudir quo espero 
o seu regresso. 

— Ali ! posso mui to bem esperai-a, 
visto que venho reso l f ido u passar 
dous ou I re i dias em Paris. 

Ouer comer alguma consa e be-
ber um aopo de v inho, Sr. Prosper .' 

— A rec i tare i sem cerimonia o seu 
ol fercr imenf i i , sr. .Tovnlel, porquanto a 
pre-,«a com qno tratei de aeeeiler aos 
(lasnjua da senhnra o n precipi tação 

A' p r a ç a 
_ K i i t l A i í D SAGK—l í i i a d " 
7'i, cai do correio, 50 í , ciiiuiiin::;ea ao 
1 ommeic io do S. Paulo o do inlori n ine , 
a couloi' dei ta da a 0111 deante, t iat.uá 
de lod s cs nerroelos i!e 

1. I!, A . 1 'KT IT 
do l í io i'o Janeiio, 101 ro.eutaiiti s d s 
seguintea ca.-as : I umpugiile lies 1'.*!UI\ de Vle l iy . 

A . Clinuipigny & 1 cspocial i i lad' s 
ph : i ima"en t i (n ' . 

Cita<-Hiiiiisr «V: f ' . 
Hntriis.p Crérrs, I.niidrciii, itrcgail ;s. 
I*. itlKliUol & C. 
Pcrfuniui i i i ( l i iza (Lrirr:nid do Par i . , , 

ta l in l l i ic . v i ' , Iluilln, vi-.lraria. 
I ' . I lcrltanil . : <!., fabrica tio rolhas. 
ti. 1'ualo, 110 c!a outa'.iro do lüoO. 

•, a 
í&x* 

\ .ji.gatiiui 
Kalu m quem está bancando roleta 

na rua iia (/uitauda, 11 cc-m réis a l i-

C m suje i to qno teve farda, por s i-
gnnl quo a arrastou 1:0 esterqui l in io (1o 

; lyuchauienli.1 do Araraquara. 
í Olho rito 

B P J E f í O S - A B R E S 
N o grande bauqnoto nf lerocido pe lo 

genera l l íocn ao presidenta Campos 
Sal les, na occasião oiu qno foi serv ido 

iO café, eslo tez saber ao goneral l íocn 
I q u e cm toi lo o l.l-asil se l iebia s ó » 
| mente o CAI 'K* O U I L H F . K M E , pro -
dne to dn sua fazenda no Banharão. 

A vista d e tnl declaração, o pres i -
d en t e l íocn ordenou que se te legra-
phnsso á Casa em H. Pnulo, pata en-
\ ia. mais li'f.000 ki los de café. 

ospera, pen-Pro per, qu* a senhora 
•011 « l ie , 

F , tbarendo n r ada ispi i lameut», 
approxiuiou-se dos dou* huniiu*. 

i r a r raU ' ar-lh u 1 i o l c u U i u e u t a da* mãos, , 
A i A co r , l o -mo d * qne em um 1 d * I U * I t t m l * I » » 
j u l g u e i q u e a p o l u o r e u l i o t u « « l a v a u u J » JUo i . 
m u i t a . A i n f i i l u « n a t u i * s u p p o i l a v a I 

l l cs fo l i e r l » j i iponcze 
Mana ie,útrailn 

l',.,tc. |i..s anli-asthluaiici.K conrlit o 
a piepsiiH.iio a mais *ll<cuz quo .0 tu 

eom q 11 a a à h " d e éaãa"pnra' n * o pàrdàr • ' « l " l ' b « l . « » »*«l««ua. a I o : ' 
i_i ._ .1. . _ i ic ivo i i i . a onomauO. l.a euflocaooe o caminho tia f . r r o nem ma deram , » <•" e, 

a lmoçar, * . tau a .nd» ' 

{Ct III num 
Dopo IU110. I lrarança. C i í ft 

UiO. —UaiUOl C i W. b < l . . . 

I 

1'i.tie. ile S e i ta, M. r * l t 
' t a Macau Ju/t 
MUtiba e a t e , Uuf . ut 
Itlb U « l la l i, t a .J l f . r< 
I m u e i a e Naj«*i , O. • ae 

ul * t . c . , O. a * 
! il i alt a •' l . a .uaa /.. » ' . i . / 
I 1 Maiabi l t* * aa. /•• - I V * 

< ItiMilaaux a a * . , l » l ' i >1* 
V V«l|t.t iaiu 1 a " . , I. /*••* 

| . l ' e iaa da h u , /iui^.ui 4 

\ iM i t i a i » i ' . aait.ia rm a i M i u » 
t I IM <la l l ila, 7. . At, 

1'' 11... 4a f r a i a , t . 
V . I 1 opa. U a 
47 K ,1 ujiu, < e . 1 
i n l4IIU|ai I 

• *> ti * I ta l* , 41 * » 

tAI-oli • « AHilt IM 1 I » a* 
lUu, l i n >• f X*).u|e , O -a*. 

!• H ailiaai|M"* a e « , »/y/.. 
• li.iAi1 e 'K'1 e < a , A-I ...as 

|it I I I I , ( i e a > . 4 •• Nu^ulea, I ' » « 
'Jl l . e . Matai Ua, l u t a i v N » p 'a i 

MtmI* 
J l M A U M I M K I K I A I i 

Ut ml .7 4* W i . f c u 4. / v i » 
1'teai.li lile, tlr, l ' i cuida du '1 u l a ta 

Ma ' l a o tel irio, iU J. A d * An.! .d. 
ti.quila.Iu 1 lb.ui Ai i lui . io J11P o, Ati l i-
tiiu Jitliu ila ( mie*tiç.tti lí.ia u« e JJte 
" t te l J a I 'ai Jo u. 

1 M-tmi srú 
O/f' Im 1 
D . 4r 1'ilB d i l i l i ita da I . 1 v » n 

r i i u i ao r c . i l d i - l t eapilal , cuiui.ntiiia 
t ando que, eut d a l i d i 'Jt ilu i ' . . i e . i . 

| lo, loi ib ei ! . ia tt I ilb nci.i da Alf i l i 
l larckar, uegociauto d- » ! * p raça .—Iu » 

I tei iai la. 
t r / i a i iw . . I a , : 
l i e Me i e l o * .'- ( ' . , da | » ç » de t'ir * 

i na l a, | ,ra o urchivaiaeiitu da 1 
i l is lraelo social.—Vi'Uha o d.- Ira to so-
cial nssigDulo por l e - lemi inha* a l ir » 
lita i ib-viui icOunliAciila . 

D o I igin 1 iV I ra i 10. Uouca A Aguiar, 
l í odr i goos dc i i guonud" , d. s t * pr.o i 
Cunha .v O , du de Mattúo, pai 1" 1 
archivaiiK nto do eua co i i l i a c to . s o » 
ciao Archivem-ae. 

D e Ani i ibal ,v A l b e i t o Maeche ,on i . 
da praça do Jaboticabii l , para o lausii 1 
f im.—Organisc ia u 11 nua social do au-
co rdo com o doe. 11. OM de 1 *e.>n. 

Do Sulim t liadilad tV Irmãos, tli sl 1 
praça, para o arcbivamei lo da ] r u i ' j -
gae.io tbi praro de ua ucioilado cota-
inoreinl .—Archive- e. 

D o 1'ignor .v I rmão, 1 'o i l i igucs 
F i gue i r edo , J. Dativergiic, \ioenl.t 
I . inguanol l i , F d g a r d Lago , .1. t.. dos 
.Santos l.ima iV C., l íaphael t\ Jo 1 
Conta, i iasi l io do Souza Azevedo , 11. 
Te ixe i ra , Joaquim l i uuadcs C- t rad i , 
l l raul io OardoMi, desta praça: 1'odui 
l íaphael tia Itoclia, da de I l io Cl.uo, 
•losó Vou Ah, da tio Itaic.v. Jos.' l ' o -
dro, da ilo Illia Cirande. Autou io C o -
mes tio Ol iveira, da da A vare: Piei-..» 
i " ! i ) t- ( .n int iu i , da du 11 a-L.qioraiiç 1, 
I i i incisco ,Soares do </uoiroz, da do 
lt .tinga, para o rogiátro do suas lir-
i n . cummorciacs. ltegis!rom-se. 

l i e Jo , Joaquim Peixeira, de fa 
• "a;a, 1 ara o a r c l i i i am j i i t o da e - . r i -

tura de procuração quo lho parsou 
sua mulher d. larnoli inla Te ixe i ra , 
para j .oi ir a sua easa comuierc ia l .— 
Arehive-se. 

D o l iabh u és Doch, do ta praça, 
j ara o registro -Jo 1101110 ,1 tt ] ' . / -
quo adoj i tou para o BOU ealabole : -
monto commercial . - I t o g i s t r c - e. 

D e Ricardo l todr igue , desta praça, 
para ser ai lmitt ido á matricula dos 
eo iemerc ia i i le .—Inde fer ido . 

D e An tôn io Va/. Por to , desta pi n 1, 
pa ia ser 111.notado em sua l a i i a do 
matricula ter o mesmo neceit.rdo a 
grando natiiralisaçã'.,—( omo requer. 

P . Io sr. dr. presidente foi coramn-
nicado .1 Junta que, cumpr indo 1.0 quo 
fo i de l iberado, procedeu-so no dia 
i !o corrente, com as for: .aliilailes l e -

j ,',ae , ií e le ição para .*. depul. idos o :! 
su j q lentes, o que n nio-a e lc i tmal 
aguarda o rcccb imcuto da authentica, 
da e le ição da eecção ilo Santos para 11 
npnração final, cu jo resultado será le -
vado ao conhecimento ila Junta. 
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HlHAI liri.l.A Al. HA as CM rm A r t l r i l A AI.M4 - • mrlk»r « . . 

CHI V t r i l I I.I.A Al. MA fmê rw.a- M «„, iimmm/U ÚU ,1. MIm<M 

t'IIIM.41'11 hl.l.A Al.MA 4 « * t ' « érnr-** u i—lvs ms (rwatm* ée X M<»r« « ,'( 

•a « m m a * w a m 

i^HOSfUAT» I*K CAÍ. 

« t I * 
p. l.u i)a l a a t i o d o Iara 

• U *|'>I-I.MC. *IM "S d-'<•»'.«""• r 'IH-
l>< tio Kl .0 I « l i l l i iu * bc.itlioa 

i ii . Prado M u U 
l l h « In o a'i e lo HI|U<1U da 11 • 

l de , tu , catando cm ' I I 
i i - il .ii ri.t.m |'iut«»Ui><lu e<>n-
I i> ut i i',t' l . b l t • ll«»l»l|IIOr uJ> 

, .)<>• i|u* | ttilemlnM ie\aiitar » bfl-
i que to o dtclai imte |"'J«I i 10-

i |mr »i Me- W'i> 
| nulo I lia outubro lio I N " . 

- | J <1,1 IM Pi Mio ti C '\l l i : « 

| l « ; i t r a fk « 

\ i .i » «Ta i th i imo oin r r r » 
i l i Im a i é t ' , « i ln .i 

m ila t >i\« 'i 1 » , ii " N coiiimiiiii. 
i ii « U . l I ' " I K . n » q n » I O I I O I \ » I I 

i,i'oiler o l i . . » ) il"' il «ii'/o«, |>ma n» 
!.ij>!psiiiU"« <|ii« l'.»cr ilo l iojo cm 

' ' llitO. 
I K. i '.iulo,l.* ilo nov. mbro ilo l ( <M 

i; F. r . Drnaii 
I M BIPTOlilO I I1I11MI 

Ho ori lc"i il i ' t i iootori», luço pulilloo 
io e-to c eii|itorio,-iUi ú itin i luCar-

10, n I I . fiem oliorta no |uilili«o, ilo 
i i i i ir iweiro 'lo jo vcmbro uu i lmi. lo. 

Alli rcoolic.-íC-âo a Jcapaolio vo-
l uiex ilo ba j r is tm o » lo onooinmaii-

,i- |nua ijuulijn'i e«U<; o di sta listra-
ila, assim c mu toloc'amiua», c voiulor-

o-ão íiilboto- para "s trona niixlos o 
oxino.Bo».—!'o o i ik in ila Uirectiiria— 
C. I".i i.ni: . ] in . r, iu ' i ' cet" i ilo R> guu-
ilo i l isli iclo. -

m g 

p c í e i l i í í s y p h i l i t i c a i e i l a p í l í ^ 
S Tiatanirni" das allocjõoi '3 

ilo ' oiirocal i; ! ido o do p lís.fci 

<9 fp B r . U m 
í j medira, rom !cng« K i H e i 

• '•' ã Ai li'^ lutpi i os ila Jiuropa, 
Ri membro da «iod>do do lly-

giuu» lio riniif » oci i l>"iio 
lllorito u M l r i r v. hi-m KW 

t!) taiiia) dos l.o ji iao - <l.i K" » ! 
Jj- o líoncniorita So.-ioilado Por 

luiiuiüii do Iío:ioll' Oncia d l 
);io iloJaiitiio 1 ' ii-'.. do 1 l/J 
ás 4, á rua 15 do Novembro, 

rcbidon ia: i. a ejii-
do do Jii > iJianc >, tl 

h T M 

I V I m r l » d.- >l« > IIaIhI 
o a i M..ii» ii'u.1- •',.< i <>" 

I i l íc i to d* a » \ura i'*WMor' a 
do h r. iuio. 
F i i f l »a lcr no» " i io o |>r> *<•*(< 

cul i- \ll1lll O li OJ i lllloolll onl 
llicr mi ro •»!', i|uclicita ilaiu r I 
lio Oi aulu ilas liofnl. i IuIhiIc iU 
com fa/iiH M o ormar.ii .o- a !«.• 
tó ioral Carneiro, do In onplii1. 
nu» lol iv<|iiiiiilo • dciro » .ã ' i d' 
rua tallenria, iitleiito a oriaa ip < 
*tia\mku aprava c, i M ) « i u . 
p tio io o d "Cimento.-, d ' i f o l ' i - a . 
• o ' l i a r d" suei . ma dia» m io 
doma ilat,!, Nom ei »>iniir m i 
dor Alollliam I'odro f l ia iw l in u < 
dr. APvrto do o l h i i r a I mi 'o, 
fervln l " do curador o dr Ad< l or-
tu l . io a. Paulo, UT i l oo . i t i l i 
do I ' " tl. G i, Anlonlo l.ud o iu d 
KOurn i aitr > co rivã", c»oie\i 
Jú*: .1/. c/a Ihmniml. — 1 

Ncnii u Hiuiti ria 
P t 11 Imh ria ilr. <tl i lor <lo H. r« 

i.i.o ! -an i ' » iu (.i o |oil'li-'• iiuo 
. | o « l > » l d W M • OSpréMKIIU 
IU dl a <MM'liip liili. o l M > a n o i -

l a i a ap roM< ndiilia muitu ic • a 
apitai p i ia a« nu Im .air doa «u 

i o iiifoct iiu r . m m ' , ú ru.i To-
io « to l onna (Koin 1'utiro), io •• 
iaeiik a |mp ilanoi.i ilu I o rói- p i 
oi iii,il r>KOhiailn. 

h. |Vi !o, do uuti.iro do Iíhhi. 
i i oorretêi lo, 

lll- 0 ./o.l<l fí' rl' "/i « </• S II a 

I e c c : © 6 s r e 3 S Ê £ 3 8 B B -a*» 

lá ui 

Fetires Pnlnstres 
Mnis (lo 'luas mil pos tou eitr i la ' ) 

polo Auti-.Sü^õiíiüo de tforiin atiostam 
a ana ofiloaoiii r.o tiatamonto d ts fc-
Pró» palnritrí s.intcrmittoutca.se/.Oos eto 

liepoaito, rua lionario, u. 7. ürogaria 
l'aulibía. '/ 

• 
f 

•í 
9 
<» 

•V 

Juiiln » ommcrcial 
Agradeço ]>:o:a:ulamei:ío nos amigos j 

o no eleitorado dc-ía ca|iitnl o do j 
Koi loa o favor ' ! « " mo dispon .aram, , 
na eloição do -'7 do eorrculo, parn | 
mipplciilo do de]iiit'ulo, o como tcnlia | 
do enlrar em i e- rutinio, poço uu-
i.nnei.to quo mo honrem com o seu 
VOl". 

I-. Paulo, 29 do outubro do lfioo. 
: Antonino P I . I I B I R A IIA C I M I A 

• u dr. Luiz d e Souza Castro 

com pratica nos l i c pitaos do 
Paris, Vienna o Itália o dez 
aniles do cxoreioi.i clinioo nes-
ta capitai, F . f i PEC fA I j l bTA em 
moléstia da gargnutn, nariz, 
(iiivido.s, lingua o flypliilitiena, 
tr.tla lambem de febres, molr.s-
tbisilo peito, o, ratão, liiradu e 
c-tuiii»^».—Consultório o rosi-
deio ia, largo d.'. .Só, 7 em íren-
lo á egroja". '-'oiisultas: lia 1 
ás o o meia. 

lõ—• . . . 
' " • « ^ • • í ^ o ?•<>•«• • ( • ^ « • x - e í t * ' ? ' » ' » 
Para as liuiiilia. I!,K 11 iiaufuiirns das 

(•inibas 'lto[:ublioai o Hohn Irmãos de 
iillii-UelIa» 
A todos o i nntuvaes do Villa Polia, 

}s"i0 .Soimstião, C'.ira.';uatatuba o l ' l ia-
to.lia, liem como n todos os eoraoões 
l>cm formado-, iincionaes o oitrangoi* 
ros vesidento-: ne ta enpital o intorior, 
os aliiiixo-a--igundo-', jienaliiados oom 
tamanlm desgraça -Io quo foram vieti* 
mas tantos ititciizc , deixando em ox-
t reina pobre; a í.i.tis do ,'U orpbams, 
a l ím do miilliores, m.V.s o irmãs, sup-
l'iicam um obtilo para tantos infelizes. 

Ne rednco.io deita foilia, lia Chapo-
laria ilenrirpio o no escriptorio do 
corretor I.eo. id is Moreira, á rua do 
C iiimorcio, poilorau Bor entregues 
fitiaesqucr quantias. 

ü . Paulo, :.'"> — IU—Pt -0. 

A conimissáo, 

? T j - .cr: Marm.ns • O.io Pr.UI.MA 
AI teiicfi» 

Porgunta-so f o dos picos do Jura-
giiá visto da cidailo do S. Paulo ó o 
ilo liulo direito ou do Indo esquerdo 
o mais visitado o o qfiu estú som 
nintta. 

Jíe-postn a esta rcdaeoão. U —J 

U lll' João TIioiu.ix do Mellu Al o 
.iuiz de li l icito da I vara mm-
mcrcial de: tu ecii'»i a do ; á 
P.llllo, 
povo i-aber o 110, porp rto do I r i 

oiliaiiitU llauk fnr l ie .1 • li and o i 
Tlie l i i i i-h llauk oi Kon li Aíii< 
li i l Imiteil, me loi diriifida a \ oi 
f ào ilo teor Beeuiii'0. li Ml. o. ,-i. 
dr. .iiii! do l i i ivito d.i 1" vara. < 
liiariliaiilnclii-Hank 1'tir lícutacbiui.. 
0 o Ttio Urit ii Ilatik of Boutl 
Atnoiica l.im to I, crodoroBilo Piau 
zoi & Cotnp. o Imiã a Prai zol 
\ m protoat ir eontfA a aliai çi< 
que o.- ( lev id) io- protendim la/c. 
do .seus bons luiniov i1, tendo ro 
querido laoiatoria, quo aillda n.o 
loi concedida. Iloiuorom a expe 
divão de e.litil o a puidleavAo d 
mo. mo | ola impreii.s.i, pura ipionin 
ui.eiu alloiçi;o mnoran ia, p riiiiau 
,0 uquolla alionaoão, ho fo elbelua. 
a i im o j i u o a a i nação dos b-m. 
pai ti ulaio doAuton.o oliOiirdr.i 

1 raiizoi, ora nalla do p!< l l ' di 
íei o, p :r S ' nebareni os roforido 
1'ran oi Con.p. e 1'mâos piam.o 
inliilitdoü do ulionar os leu iju. 
po.-. tioni, oni'|i',an(o n o for io o. 
ilida u moratória (pio podiraio, . 
oliai | 0(1" tor no-',ola, o nccEO c.i. • 
i-r.i dco!a:ada a laPe ielailcs mo 

mos I. P. I'. d • d teilaioiito. I-
Paulo. 'J i i - lü deUO ». P. p. Oe!a\I 
AP iiile '. —li. a o i,uo . e eonliiil a oi 
dita p -li,,fio a qual mo ,-endo at >"'•-
ti n i.da, i e Ia prolorio detpnelio d> 
leor í cgiiinle : J. ( omo re(|ior, > 
Paulo, do outubro do Xliuo. Al 
\ ,'B. !.'ada mala vv continha cm iil. 
(b s; nolio, por l om do i|t:a! ;o. la-
vrado o se, uinlo—Torn o do P i o 
to ü--Aos vn.to . oto Jo outubro di 
n 11 o novieoi tos, no la cblado do s 
Paulo, cm meu cart-iio, coraparo 
e u o dr. t.'ar'o C o ll.o, | r icttradoi 
du Praeilianisclm Bank 1'iir l'":it 
cbíaiid o ., "Phe lhit i ih Bani; 1 

Sontii Ani> iioa Limited, o por e 
l'io;nnt ! a. te t"mun!ioa abaixo as 
sim.-, ias, mo fo i dito que pelo j i c 
ento ratillea. eoiito do iaoto raiill-

• a o tom, o prole to eonstanlo ib 
sua pelivão í l.o. otio de.-le lloi 
fazendo pai to inteoranle—aliai de 
•Iii> produza lodosos seus do\.d . 
o.T• -»t :'. Paia oon 'ar tiz laviar est-
tonv.o 'itto assigno oom as :e t .'niti-
nlian abaixo. liu, Manoel líoliouçu 
da Silva, (sere\ento juramonlado, 
oosoto. i . li ou, Climai o tio ar d' 
ol iveira, o eii- io, o suli.-oic. i —• 
Cai b < 'oelho—Joviano no Azovo l> 
—Mar.oolNunes Qtioilinho. E pura 
oti" o preconte eiliial oheçuo ao co 
nliO' nionlo do iodo., inantb i oxpe-
d'r o ]'ie. "iile edital, qaoEoni ,'ifli-
xtido o publicado na IV,rnia >la lei . 
S. Paulo, -.'7 (1o outubro de 19U0. 
Ku, iMaaoel KobOtiças da Mlva, es-
erovuto .iuranicilatlo, o oíi-revi. II 
i ii. Cim a o Co. ar de Oliveira, ce-
erivão, o mbi-orcti.—./• -io TU"nt<ii 
tU Mello.il-f. 

! L M l \ m S 

A f h a d o r t M n e t r C a 

d o r d l p i e m 

v i < I : \ T I : p o n i i . 
Atlnail, ro o 'inpoaitor da plunm, 

pn.e dontu d i abrira Boi- <1 >t, 
o . loco os s 'tis eerViv : proll . io-
ao> ao dPlinoto pubil o (i la j• i « .• «. 
Koi Todo» oi tr.ibailioa, doido 

•>i m i s eeiisiveis atú aos mais int* 
p i aulo , . ão nonii b s o eyoou-
ad"B rua a porfelv-io das inaioicj 
ulricas do pano! 

IP o. éo», i or .speolal faxor, na 
asado mnsic.i 11 I ndor—I*. raa 

l> la ta, ;k—S. PAI l,<>. l ' i—'l 

H o t e l B r a s i l 

Iisto ittaKi.ifico c 
i o.io ila e.-tao.io, 
ma.to ilo novo, d :]> 
o loi o 'os pai a fao. 

baul Os quintos 

Ia ('cciinoatJ 
itídia-. o ro or« 

lido do \ a -tos 
i ias o via un 

frio o o , 
oeüoiito oo/.inlia, para o quo tom 
, e-t ia l hal/illtado c a preç s m 
llíi 03. 

0 pioi riélario espera a (oad.ln 
\avao (hu ia.nilias u d< B a i o 
jarlct. 

1 liai ia il1; O l 

I tu t i J.'« <!«' .Muso, i i . 
(> I t m i C o x t u \ <| ti ão a% 
! l l ' i . (ICin I f r e n l e i'i < - - l n -

iMiiKc-ron cKiiüvrr: 

V f l i J a n j A 

arte mmm 
V K Ô K N I » K 

H Y G I E N E D A B O C C A 

N rua do t-ai.ta 1 ]>!i\gonla. n. 
; . om i a a tle lani . ia brasiioira. 
"ciiain-so peii-ioiii-Ias o da--o 
midu pura o ra, por p.ojos niodi-

1 5 - s . 

A o s sr.s. i i i í i i i i i l c s 

Provenimos aos mesmos srs. 
no recebemos algodão franccz 
i.i peças, preto o branco, o quo 

continuamos a vondor a preços 
em oompetcncia. 

A i i t i t p 1 C n s » I . p l . r o IIL A I I ItLI I A, 1' ].-_ ! 
p Ã E T E m a 

IHadamc Auna Coiitaldi, piícccs-
orudo niiii . Am i.i; ( «oi ndt i , for 

muda do primeira elas-se o appro. 
\adu p'on imonlo no oxamo do .-u;'-
Ib ienola pela 1'aotildad • do ttio do 
JanoTo, roool o (hatnailos a qual-
quer lo ta o pari tu ioiitoa om pon-
i.'ão. Consultas tis so^untias, quin-
as c nabb.idos, das 1J tis J horas 

ila tarde, a udo.r.i do ' 'orto t!o-1 
rui, ii. 7. 1 

:> -

p a r a ê s e x s s f i a i w 

P e l o fci u r g áj 

m * / « a h P • ' i íü i fà g f i 

i t m ?5 p n g n m m a 

i i&v i i s va 

n 5 h 
' 0 ^ • • r - . : r R » - m* w 

l - i i r i i i n i l n | i e ' a t a c i l d a i l e « Io * . ' c i l i c i i i n (*<• ' 
i > \ - i i ( l ' i n i e ' o <l:« I l i l i i a « a t l os . t « » : < t i < ti ' « » . o> ;> i ( i i l 

a s a « I o Til iVoi i c i i i " I a i?a m u - i i i a <i a '<• «• «•!> •; 
:i iti i i t n r i i i l a . ' •un ta « ' : • S ' s c r i : o r ü a i 'u 

t a 
l i f * a n f a 

C t m u á í - a a - i l i » 

i(> lll> r ( l l l l ' Í P í » > 

< « r a l >l,i a 
i ' r o i | a i l o - a d i -

a i n p i l i i l . 

O orísr, em geral, 
'l eoido o.-bco. 
Aln .illar superior, 
Alaxillar inferior. 
Anatomia da l,oc-

a. 
Jlticosa bnccal. 

Anatomia da lin-| Dosanvolvimontoi 
gua. dos ilontcs, Kmii iegodosAlies-

1 iJlandultis saliva- Paros Craneanos. jthoiiioo: 
ros. 

t íengivas. 
Doutos. 

1 Funcçiio do i den-
tes. 

po« Nervo ti vgomoo. 1 Moleolias do 
l l y f i e i l oda l-<,oca.'rios'e,i nlvoolur. 
t ario em geral. I Molostiau da mu-
lixtraceâodi sdon- cosa boccal. 

tcs. 

V E K T D A 

C A S A E S P E C I A L . D E A H , T E G O S D E N T Á R I O S 

A O B O r f f I C Ã O I J K l V l i S R S Â I i 

Januario Loureiro 
ti 

P r o f e s s o r 
Precisa- o ilo um linliil profos 

fí or do tiviiiuastioa. Para infor-
mações, nesta lodaoeào, do meio-
dia ás 4 horas da tardo. 

::0—!» 

A : X 7 1 S O 

Pergunta liiiKecalc 
guando serei nomeado ministro do 

hiipromo Tribunal 1'ederal .' 

lnO-9 Enrryico 

Declaravão acrfs.nrla 
O abaixo atsignad.i, administrador 

tia fazenda Mrrrn \'tnnrlhc, declara que 
não ac cnlondc com cllo o aocaito ila 
um tal 1'rauciaco Diiva, cm uma letra 
de uni conto o tr> zontou quo foi ilos-
contada no banco « protoatada no 
caitorio desta cidadã. 

Declara lua.s qno nunca aeoaiton 
b l r a , «m parte alguma onda Iam at* 
lado, 

liotiioalo, I " iln i uliil.ro tia ItKKi. M i IIMPCI .Ma.voki. l u t a 

P ^ S S P i . O S f i , S O S 5 F Í B M H O £ C . avisam 
i j ü s f a f t p i c a m íio.!e s a E i ^ í a a i n d a m e l h o r 
c g « : e o d o 54'io ( S a J e s s e i c o , s e n d o s e i o s çsr>e> 
ços itafet,io6*eS| c por isso com bas 'm i i e 
ísnargewí aos Wiscoprstaa e cornsitaíaiâdcj^esr. 
CSsísmasmos atSetíção giara o nova sabSo 
GUísRfíraiT e (<r!nci:iaInsassCc para a marca 
CJâVüESTüCO, b'c 5o3 t jMnimas. 

D E P O S I T O G E R A L 

E u a F I o ! 5 e u c i í 5 d e A b r e s s , 2 5 - A 
10—7 

U G U A L D E R E M I M ® ! 

O E 6 f Í C I F I C O WffALLIVaCi 

ü s i - c c i f c o a n t l - s y p b i l i t i c o d e C L A R K 

Cttr « c i t a i iCtfislUrainanta todas as t i r a » do enirantmitaia 
S ( l l l f l í . 

I i:t1i1 bpiimarla, mandaria clarciariai p x aliaeonp t i t - a n l 
l l l t i >)<lildu <cay«tama • rranlco. 

C u r r n a i t i r p r r a «jahlllatorriarla, í o aasu d i n A U 3 \ > I C V,sr» 
» i « ( i m t . | B i «u rccoatt»,dtras noa aaaos,( laadalaanOartalM,laTaia 
â i l n tu tar| iaraa l «a ,aaRlMiUo4at M t M t % atua r t t l u i a t l M 
.a i i c t d t j a a « tração dtttaeatoiartiat. 

A i U | r a a d t i a a a a l o « M a i i l l i B l » i a > a a n a l «aaado n t i a a i « 
. . «tat»B.iLtc tanba ta bado. 
" ' . . i i M i t B t e i i a a t M t a M u b a a w a a o M I B B t m » a u a m l f j 

« a a >» «aatalaaalaa t t i t i a o . i M M w l t a . U tM i t t a u U o t W ( t t i t t » 
» i »u i » -%»* fca »a . i iama «n » i «MKmMra«a i e jaawH tatlaattt * 

" i u u l l u i | U M l * - H U i t i é u i á i i r i l 

ka t ta i i a>M M m w d/Har iMt yharatMUi prlatlyaab * • 14 
| H i u m ** 

• V e 3 a . c 3 . K 3 . E i . s e m p r e 

A N T I G A A t i K S N U I A 

R u a D i r e i t a , 3 9 

S t 

E x f o a l i i d a o m 2 9 c i o c o r r e n t e 

d 5 S i 

f e s l e p s i l 

© 
IIpid o t i im» (hi'íi a il i í/.pnn iSu 

• i i i p o i l a i i c i a « Io i r » : : 5 r » I K O « U > . 

• "S ® 

i o r . l i l a Ü 0 5 7 0 , I O p r o m i o s n a 

l ' u r c . s <111 I|tti! v a l e a p e n a j(ii|; r , |ic 
| i i ' o i » i s , i i » <|ii;u s u o i i i i i i i t a i i e a l t ; o - l . ; . o s e a i i i » 
M im i a c u n i c N t a v c l s c r i e i ' a i l i ! <; « n r a i . l l a . 

Ê i C T R A C Ç & O 

H O J E 

P o r 2 $ 

H O J E 

P o r 2$ 
I N T E G R A E S 

S a b b a d o 3 d e n o v e m b r o d e 1 3 0 0 

L O T E R B A I I A € A 1 C 9 T A L F E D E R A L 

50:0001000 
i l i r o r . - a ü icícs 

Antb o plano: j o »a ape: a» i om IN.OtJtl bilbutea c distribuo 1.007 prêmios. 
I ln I«|tau1 p i a u » a u i l o s t a l o ' e r i n , c a l a c a s a j á v v n t l p u p a r 

n s u i t e « i r n u i l c . 
A prefcrenci» para a i onipra da b.ilictas detta gramlo loteria dove aur dada par to.loi os moüv j i 

a Cita mriga o acn ditada a^cnola geral. 1-al.n 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

E c » a » filial: R u a Q n i n v a d e N o v e m b r o , V . 1 6 

U N I O A « L S l S S S j r » ' U N I O A 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 

7 9 

I W - M M 

W r t U à A M T I S . i . 0 

l . 

ku* 

O r c i t s i i i o nhíiíi |»arü s e i r u r o r » a n l t ] o s o M i i j i r o ^ 

( Io l i l | l i f i l l 

E S P L E N D I D O S P R É D I O S 
« I r k o l i i l a t> i n » 4 i ' i ' i i a « • < »ns l r i t « , i ; * « , a l l i i a i l i i a ma p u « 

p n U s i . I n l r r o alo I M » M M K I J I t O 

N A M I A m I ^ M I C R â W Y E S 
N i o i r o a 8 1 • 8 3 

R I B E I R O D E L I M A 

• • m t M i 41, 4 8 • 5 1 
l> ns niin .to a ..a da l.stavão da l.u - o ae.-\ ;d<.t> p - O' boi,da 

ila < i.ii anil a Vi: v m muitu brove, pilo- hondu olectiicoB. 

Moreira Campos 
I. I ri,-, i>f/i-ial th Ii'h<t fch-rnl c • 'o »1a 1 , <f • 
P i e ia ente nuet iiistido | or (|U0ia do il t< < • epa i a j l ' U ip la l l -

qttidao io. \ cn 'ci A, no muioi 'ano j oi tido 

H O J E , 1 de D 0 7 e m b r a ( ( l u i n t a - f e i r a ) 
DIA S A K t l I l C á l I O 

A O K F i f d a D I A 

X M r i í s t I b i i i i i í ^ t i i » ! ^ 

t l c plcndldo, c pieOíOc bom <on lrul.lo torrado ond" fim • i -
r.o i ( l . i lriia de rumos «A (,'ainpim iia o o ma intioo p ic i io (-n a 
limei io ia a cí ii 'eitua Ia la! rica do aliii,oll s do Ii;:a, do A l i u pilho 

t ., o (iiifli aoba-i-e ui rendado p ,r conirao que ter: inai i ot:i 
lt'U.1, c da a renda certa o roíiirn do.'0'Jv00 J mouca a. 

N A K ' J A R 1 3 E I P 0 H ^ L a f í i f t 
Troa : lidos ] r o i : o - i s. l i , 4 » o .1, tio ciiuslntcção ri d r:a» 

j para lumilla. 
' d a superfleio oconpada por c toe f r e d o s melo 10 metros o 

c ntimoirui p- Ia rua dos liumigrt.n:cj u u.t mo r n e -~> ien'in . » 
tio o a rua l i ibciro do l.uua c o toda < intentada, •• e-; o as tres 
lu rad as. 

k -ndas- f r a n c a s c i a u m s ú l o > , o n i p l a l l i a i T a i a c n t i » . 

H O J > J HOJE 
Ç y i i i ü a - f e à r a , I d e n s v e m b n 

A O J1EIO-I/I-V 

v a s ruas d o s l i i i « j i « r i i n l o s c U i b f i r o d e L i m a 

m m R i T m o ) 
N i ckt ptorlo do r.ununciatit", á ma Varcelial Ucodoro, n. 8, 

o oxpi:-la a m.iMioioiiu planta o dar-so-ão t;.das a.- infotn aç es. 
| a _ i I7Á 

I !i M O R E I R A C A . v l P O S 
i , i ' i i . o r n ; o 

| K o \ » D i r e i o n a r i » P o r t o í r i i f s . j » * * * * ^ ^ ' ! ^ * * * ^ ® * * * ^ ^ ^ 
i ciioptvlioi.dendo: ab-m do v o - abn -JO M É R Ê RE G H A N T l L L Y ! 

, laiio commum no^ mala inoloinn. fl r " m l - n t t t ^ r i H H I I L U I , 
tUccl nnrios da lingiia, mais tl.ii.iHlJ 

j voefibuios, polo dr. Cândido do I''i-S) 
| gucir do, J \o'. (no., tio-'. lí 
| A' \onda na I.ívraria T e i x e i r a , ! 
rua do ,S. João, n. 1. f 

(ató ül—12) « 
fí 

lelíuii d; Oiiti, iiii Eijüjlçcii 

F l i n i r i i n ^ c i a 
Vende- o i ma plminiaeia benit CMotmmoa-Defvloa-Eafjrçaa-AlirafM B 

soriida c n alto atrogttozada. : ima-r Tuuunai nas pirnn - Tumafac; ,cs i 
! ll l o bom ponto, n"sta capita C'0I1 S St,b.«cor».ia - Cstoscaaaiis - Eiparavòea • 
diyíes a ma s vantaji sim pai a •• com-fl p- KtHt, cm Orlíjnt -Pian.-) I 

I prador. Para inf. rmações : d i r i g i r - r . . , 1 * P " l " ° r , B ? S u f , , L " 3 
.'.•e i » r o . a r . a Paulista, A rua d.. 
l 1,'osario, n. 7. õ—"» 

|Typo p:o,i ,lurii:i".-. o l.ivnrs íiui li-lo.s sobro a hiiiipiitia - lliiplev mm privilegio! 
I ' leis :iii. iii,'S, iirJrMs, li:i\t,irdus, t iíiln-t.-is,i-i'. -- Kspaocs i i|ii:iilrnliiis, l ln«• se f;ii;iriii(iVs 

'ip.-ti-s ,b* or lai - l íl.-t.-s de leitão em iollnis i? systemjli-.-us — Acooluilns d,' cobre 

R E M A U L T 16 5 5 ru8 de Vamjirarcl, P/i 

ni ' . 
ü . i i n ln i n o l i i l í a ll:* i ' . i i i c l l : i <toiii o s n s s o u t o s « I c p a -
H i i i i l i a e <,s c s p a l i l a r o M c o l i e r l o s a l i i i i s s i i a o t e c i d o , 
a r l Í N l i e n s i i i i r l i s - l i i l i c l o U , s e r v i n d o a o i i i o s m o t r i a j i » 
«li- o s c r o v a i i i i i l i t i p a r a s . - i i l i o r í i , « • s p l c i i i l i i l u «• i i m i j i i i -
l i ou p i a i i t ) «lí- « j r a n i l e n i o i l i - l » , « l o f a b r i c a n t e í ' l . ! / i í :i , 
n p t í i u a K e s t a i i ' « - i j i a r a i i i i m i e a , l u l r s i ! e i n i i s i e i i s «Ii — 
v e r s a s ' , n r l i s l i e a «• «- l i i i ! u r n a i a c i i t a ç ã o , s a l i c r l i n x 
ç n i a i ' l i i ( í:("-i « ! o i K i i j i t c í r a e «!«• e ; i l l e ! l : l « - i r e , p a r t i 
W c r n u l i . r i i i «i«* e ; i - a l «• s t i l a « ! o i ' , ' ! ' c i ( / « ' s , c . e o l -
l e n t e s i u o v « - ' s a v a l s i i S p a p a i l o i - a i i l o i - i o « I o e : i v ; : e s 
«• i ! a solt,(!Íiii«i « i j i l í o i a r c i | t i l a< ' o i ' tlr- | iar « « l i ' , b o l -
!«> «• c d r i o - o i | i t a « l r « i - r c l o i | i o , u i : i i { i i i : i e i s a ; i ( i a : ' C -
SIn:;-; « l o H u p c r i u r f a v e n c o « l o i i r a i l a p a r a n l i i a i e o o 
' a u t o r . < l i i «» c a i e , c r y s l a i s , i n e t a « * s , ' i aos , l a l l i e r c s , 
v a s i l b a t n e «l«> « io/. iul i t l , « • -p ! «nu l i < l a l i : c v c ! c t : i p a r a 
l i i i m o i i i «; o j i t i i n o [ i i i r t o - c l i a j i c o s c o m « ' - p c l b o «• « . » • 

I>i«l<'s «!«• i n o l a l 

L* iliji iro of/iciid i/os hiipnrlfütlri» mi-iilnilutt frnucrv^inijhr, 
vlb llW.0 illllilliW 

oOM aof.ncia c t:sc.'t:ii Ti>B:o \ Ki a Dr. s. nn . ro,!}. ' ) 
Distinipiido conta l ioiro.a p:oforenoin da conliccida arllcla 

lyrioa e disllneta p:o'VsBjia do canto, a o mu a. t i a . 
D . A n d r e i n a K 3 a z a : o ] i « O r e ã n i 

( no ,'C rolira tcmiorariamento ile-la capital, venderá oni franco o 
publico leilão t idos os ioas hollcs movei», artiaticos ornaioa, ibc(.-
IIodos utcniiiliOõ • uidj o toai- quu existo cm »ua conforta\cl roaU 
dencia, sita á 

R I A G E N E R A L J A R D I M , 8 5 

(Villa Buarque) 
H O J E 

( { u i n l a - 1 ' r i r n , I d r m>\cml>ro 
mi V «ANTIf iraini' 

C O F B B I O , cai a a 77 a . F A U l « 0 

a o z e 
N. R. No Kitailiile 8i<, J',irl» rei a publicado lulauiKao amiuncio, 

du tudj i,ue iltvi ter vendido l'BI.0 AUF.NTK 
C H A V E S L E A L 

D E T Y I » O í í ! 

$ 

| 
% 



• 
p i » 4» fmUUm.^% umio* * * * 
de tUlHS AII.M<I nuílc-in leito luO CM 
•uafca 4a H«it*'» d «salaiáa 

I- a-iil • • Oe b^ul'" duabnn. fecou k. Ittivac, tuawM 
o,. Wem Vurk ktuí|.it U4it« »--xí>H<M « I jJiu <•• àc fHiHJ - |4Ui i.uJrtMM 
« J *|,|.*lilUo lc»pU<»lMíu y * U u u . U pul l.i<4rMU« 

gttipaa rti)aa cantai t.N ... fcau iÍLHtii<<iti>i. K il. i.Hxligitĵ  tlstiiu i>* 
tíc UjfcielM, Lni.*. CbMM 

Aa [uLtraa (1 Cale tlltisllado l i ' 
tatltatii i t,.\n a rcjwfcutiçfto fiel 

OJ itli»v# ttj inUM jjelu.» MU:* 
tlicos itiui* proeminente» tio mundo 
Inteiro. Lm Iodos o* casos dc dc-
^DÍlidadc, e m u c i a r & a «<u «magro-
òuento, M-ja qual |A/ u causa, é 

V c c o a t i c c i d o « j u e o o i t o d e f í g a d o 

me bacalhau unido aon iiy|>ojihoa-
g " . ! t o s d c c a l c s o d a j>r< j u r a d o 

•orno o ap|>re«ctiia a fiiiiitf y»ti ü*. VnUi., IMÍM̂  

1 • 
M| ü do MM 
Mètt > • «ufa. 
" ^ l . , . í w a t e i 
>1 §4* 

E m u l s ã o de S c o t t 
' vrtlo tem igual. D'alii o* iitarav ilhof>o«rfft .ton «IVtla 1 -r< pa> 
taç&u na curadc '1 ubeiculosc, KncrofjhuUa, Anemia, Kaclu» 
t i s i n o , lirunchítc, Tosse c Cunstipações, & c V. < xci-lli-nte 
f w r i I r r i U f ô c s r a garganta c pulmões. Cura a 1'litliyMMh 

01 -aa m fi' " «"Hi. » , ft I*. íttiiu. It« e-vm I*. ii. . ( 

.•Scott ét Ifcm nc ,'Chiiiiko», New York. 

Mrecctot HARVEY A & 
~ BAST, « 8 » R U I S 

«M» U l - k U 4 

\ oii<1" « . p>r atasalo. pi 
fegOez. Podidos a 

J o s é d e C a r v a l i o 
c A I X A DO COKUEIO, X : 2 ; 

Tom .'Slulo desde o poso do luo gramniai nti I 1 2 ! I l n eala 
pau. Também wnilo- o cm (fran lai o p-iuonui par ai»••, cm 1 d i i 
tis rasas d • prime ra ordem c pr.iií.\p.ilui-ii u ua iiap iríonta casa do 
luoHipili>H (tos 8IV, 

Grande átpesiío d« cebola 
Martins Borges .1 C. 

A' R U A EPISCOPAL, N. 

CABMIIY» K CiURV 

ftllUOa ». l.iMa 

' " " " i " SmÍhÍÜ . _ _ _ _ _ 
M I U H » % 

» x, h S M d M i w w . • 
foiMM á t T K K M 

M « - » 4 l u t t « l w H » r » m U d m tu i m » 4m M M i | i i r » . 
_ kUm 

|. u Ma llioi ale liujc euul.fc ;<lu 
I M t i m M i n i < t p N t N p U » á t 4 1 kiU<. 

1 -^r*-'-^'^'"*»'"'"• mimmmmh «MM Mtt« 4 
MMM J 4« MMJÍ ^ Mif ..yn.tot*. SMc» ktUW». ««MS» »tXW»t»«M Uts. t. 

Hlllltt ••» SSMS >M*'S'. •• 
I é , I « í I é i M I ( 

M T A A O U A 

C H 1 N I N A M I G O N E 
r i l.FlÜADA K JAOlMtliA 

|ll((l(('l ( ( • 1111(11 IIMMl(ltt« I éNUIllfl 
• m m k a KttitA 

mantcairf» m c • ( » • « • trmmmmm Nntpa 

Ci líi ic r( ri tu lii>Mfiy'<* o 1 ondahrv V»—I.xinif 
itM|lc icLií' o nliilu v i.uno iíoj pi«Uuit((iu> 

r A . MIGONE A C. 
;?, 111 uíiw—MíiitHo—mi mil), 12 

EXPORTAÇÃO P A M T O M • M U N D O A 
M O R B l s U - h w « «ABia t » . I I 

E M P O R U U N I V E R S A L 

EL1XIR DE FIRÂQUAIA COMPOSTO 
0 Mim hemfjho 

D A S M O L É S T I A S B I P K T L I T I C A S I 
0 melbor daparattft <• aaiguc 

D e v e ser usado par to i los que contrahi i ani o 

fio llio esciovo, 6 por ran̂ a <lo 
meu líIfio que tosse desdo quo 
voltou ilo re : 11101 to. lClls npanlioti 
ci sa to- o iluranto o serviço íiii-
lifar, cia coiisoijucucia üc uma! 
constipaçfiu 1I1 scuidufLi. 1 
«I.llo lc«so loüa» as manhãs du. Ci«ii«-po «lurii e IiiiIiõon 

rnnto 11111a liora; deita bilis o vis-
cosidades ijuo custam nluito a so; 
uOHjie/:.'!!, Do]»ois do almoço, cllo' 
tc acalma um pouco. | 

I Taigo »]Uo faz frio, olle tô so 0 
muito mai»: quando elle so |)õo no| 
quente, sniio-so mcllior o toano 
menos. 1'neopto islo, vai liem,{ 
tem liora appetito. O v>ao o a mão 
nunca tiveram tjsse, não liouvo 
tísico;, na família. 

«Tivemos uma amiga qno so cn 
leu com o seu ulcatião. 1'eíu-lho 
quo mo mando uni vidro. 

sifrnado: olaria Definoiz, 
120, Polia. 

.1 

KuscoIiik s i | ( l i \ l i l i c a s «• c|u<*ilíi <lo c i d i c l l o 
I ' I c c r a s iiit Ihh-cii c u n s p e r n a s 

llmilms, i l a c t l i r c s , p c r c i u t i s , a.|ii|ti(|<Mis 
todas as molést ias tle o r i g e m • i p h j f l i t i c o . 

HpprGvndo pila hspcoloiia de Kyiiieiie do Rio 
PREÇO I)Ii liM 1'KASCO, 5$Í500 

l ^ a r g B e a e i a e D r o g a r i a d » C a s f o r 

LA UttUUU BU.ijiLIA.MA 

Sccitti I n s i fR i di Riyijirm 

E. P. BUENO A C. ía 

« o I T - S . PmUO 

MALA REAL INGLEZ 
ritt 4 i IMn 

UAKI HK <ls llt* |« m nu.«iubi4 ,im lUn 
WAÜUALI .A. li, hjul» yj . . , , 

• «ii.sriio a 

CLYDE 
E*t»ia4* icj.i, Mliiii ui 4u <j 4c notoid r» pau 

S i * ê m JaMl ra , 

• M i l C R 
PâHSfMí «trrolw par» H»iubano, llrs uia, Antmrpi», UiUi-< 

•••» • outra» ( «latim c Jiiunautiai <ciiaf<riu«iorSiuioraiMo na 
«M; t iu tMUlUids* U<M UMMIMS IWMM <1W M Ull Ul«álUsMi>lM. 

Aflf-Iiciu (In Mula Itfiil In<|lc/ii t>m H |>anlo l 
do S. Ilciiif», 41—Caiia k etrriii R 

ms Stciéfé féfárafe à Trnipirli Miriüiu i fipmr dl Marse 

O VAPOR 

(Bpf;radu cm Hantoc ató o dia 2:i 
du novutnlii'0, i-ahirá, depois da iri— 
dispent-avo) demora, para 
R I O D E J A N R m o , 

M/1.USELÍ1 A , G Ê N O V A 
e N Á P O L E S 

orcíit.indíi passi!joiro3 par.» l iar-
coioi:a, com tr.msb jrdooni UuuOva. 

Via1 oin rapidi.EÍma. 

1>P rado do Rio da Prata cm Santo, 
dn indi ponuovol demora, paia no dia 10, taliiri d" i ' j i i 

Marscihai Gênova e Nápoles 

(J V A P O i í 

doj.o:, 

o doni.) 

.. PODEROSO 

• FfCÀCU FRESS0i3BACALHAü.Ar/Srí//?>4í eMEÜ/CíN/ILih^,rr.«HGuuR» 
O niiiÍB 1'ccntaiio pejos Mf. cucos t o Mundo inteiro. 

t.̂ ico pnopniFTAnio : 3aCQÇ4G . 2. Ruo Castiglione. Pnria, r. i « iodas as n?A»M/n>' 

^COKSELHOS AOS FUMANTES DE GIGAÍ" 
Quo quiZQi cm ler ccrlcza dc imprcgm (• verdadeiro 

I)'v.'iii evipii'lceadi iiiinlios liem aciilmfloscclĉ anli com «ri (olha <! i pap i (I.- ),rinioiia qualiiludc- (o:; lal. i- t' 
lP'adoií'S so cmpi"(;ni.i i-.i tomando, todavia o n";:so 
niiiiieiodi! Inrifa (|\ • tf. ».). -- 1- As palavias': Brosii. 

0. 0. G. cl Marque ciO/mét tn nunca ei i l'£tranger 

titulo 
niiiicsün. sobre íiindo tlrmrado ; r, do outro Indo, 
escudo do modelo nnnexo com corôa» tlc pérola.7*, il. 
praia e P-fio jií.-i i sobre tuiulo de ouro. — llxlglr tam 
bem os nomes do Inventor c dos f.ihrlejintcn : AS',00'ABGY U C •- Ŝ k̂-î JCS3 

MUITOS 

</.• Ir.S I: I , 
J li 

UULS3/-.I i suros OFJVIOOS CONTRA os fALtilHO/.OOKtli 
l*il. A,,„<i„,!r IMÍ —1>Atu? .V ;,•..',.>.• ;.•,/, 

'Ir M,I.\, 1.s>ii:i>l ,1c Al,ri! ir IMS: Jumro ,/, y.S'».'): 10 Vm rrim dt\ IW • III (Ir Vrmnvo lll I8AT 

T J T S T I C A 

vende sof BS 

f ) plinrmaceutico, que rocolren 
esta carta a lll do outubro do 
ItiUi», mandou logo o vidro podido. 
1'assíulas alííliiniis Bcmanas, mada-
mo Desnoix tornava a cscrovor : 
« LM do novembro do 18!)ii. lllmo. 
sr, tlnyot. «jlaando meu lillio to-
mou o vidio ilo nlcatrão quo v. 
mcD. mandou-me, não deitou mais] 
bilis nem visoosidailo.i o não tos-
siu quasi maio. \'ol laranilbe a;, 
fulvuH, o, dopois do ter coutiuua-l 
do ]>or muia algum tempo com o 
seu cxcellcnto remedio, licou com-
plctamcnlo emailo. 
• Acceito o : no' ;.os agradecimen-
tos. fier-lüo-oi sompro muito re-
conlioeidn, porque começava a ra-
otiar muito jiela aaiulo do meu 
filho, quo prorisa do gosar iiaú-
do para ganhar a vida. 

• Do bom grado uuolorÍ90>o n 
publicar minlia carta o nunca dei-
xarei do íccomnienclar o uou me-
dicamento a todos nqucllca quo 
BoUVcrom dos bronchios, ou do1 

peito, Asnignado: Itíaria ltosnoix.» 
Na verdade, o uso do Aloatrão 

Ciuyot cm todas as refeições, na 

FORMA 

SliüE 
FORTIFICA 

Pora passarona oni.ili in forma» 
ÇCo , trata-to com oa agoaioJ, uai 
ti. l'uuio: 

BEICGCL& & G. 
Fua Quinze doNovombro, n. 3)., o 
l .m Bantoe, A. P iOUíTA ú Comp., 
l'.ua Vite jinlo do Ria IJ ancj. n. 10. 

O 

j iléso de uma eolhor do chá para 

O cliii:' n'o ma s in por-
tanto para a nutiivão l;i:ma-
na coiisinlo <m Alljumin». 

A circunstancia ile e rem 
carne, leito, logunio-, cercueu, 
cb alimento j ««ai» ntUritivca 
consisto no fado do ioatc-
reni t doB céu s alimentos 
euaiitidaücs iniilailas do al-
bnniina. 

O ciniuonto sábio allomtto, 
0 acreditado incdico e p io . 
ícsEor dr. FitiMor, lento da 
reputada üiiivcrtidado dc 
Ilonn (Allomniiha), coneogiiiu, 
ilopois do muitos nnucH do 
liiborlocoa cituilus, dcücobrir 
uni ii c i i ilo cxtraliir o ln 
1 iibntnncia n.aia nutritiva do 
rofcrid s alimentes I como 
carne, Icímuucp, ccraaos etc.) 
o apresentar si mento a Al-
hiimiitii a íuhstniicia nmi 
nutritiva) em si, oni fórmti 
mui concentrada, do i<m pó 
t e c o , 1,11o a Ecioneia medica 
TU«1'0X, 

mas tini, a substancia de 

HAVfGAZIOHE mim irALIANft 
BOiaKTÁ BIUSITB 

FL0K50 & RUBATTINO 
(J magnífica c rapi 'o jm/juclt 

L E S A L P E S 
Esperado do Rio da P.-.ta em Santos, u j dia 2, Baliirá, 

da Imli.-peneavel dem ra, p;.n 

MaracESiiag Scwowa e Nepolcs 
E.te; vapores a-coitar.i pa tagolrospnraBarcoüoni, oai tia-, 

bordo otii Mar. olliti, 
1'rcço da» poBKipoiiH do c- , .-TO, l",<l francos. 
l>to \apoies, de con-'rucção moderna, iliuininado i o liu ( 

rlrica, tim magnilleas arcoi:.niodufõoB paia pasBa-rtiio du toJ.. 
claíteB. 

A Companhia fornoea candjejJ ' ) gratuiU pira ijjrii ui 
ttiicu du cl^ . e Ccsn tuas bu a jen í . 

I'sru pabsagciu « iuaí« uiuraiaçOoí, oani oi a^.iaíM? 
Km S. Paulo, Orcy, Aiitiin A - ( r u a do <'omnieiv o t 
1:111 Santos, Orcy. AiiIuiiinA; < ., iaa iõ do Nomabro , • 
No l i i j do Janeiro, Oicí, Antunes & ('., rua tienora 

F O E . 3 $ 0 0 0 

Extracç&o E x t r a c o ã o 
Sâgyaía-íoira, B 69 nownbro 

Os pctüdos tíu iit!eg>Èap cEcuain 
rígidos á Vhcscuraric, a Joaquim 
r o e Prado, ou a 

H - i r n S J i r e i t a 

S ã o P a u l o 
Acceitam^se agentes no interior do Ei> 

lado • offercce se vantajosa çommissüo. 
y%\'|S(l—i;in II il« ilovoinlir» proximu, «iti-aeçAn 

dn !IO.a f|paml«" Inlcrln «le S. 1'nulv, |iremi« umivr 
40 <t«nt«*« |»or UfOUV, 

ecp di-
o i s a h c i -

a o 

W Í 
um cojio iVagua, ou da bebida 
quo so costuma beber, ba: Ia para 
curar em pouco tempo a mais 
pertinaü coustipação o a maw in 
veternda broncliito. Consoguo-soJ 
ali5, ás vezes, cortar o curar n ti-,denomina com a palavra pliarnucoutica 
Bica já bem declarada, pois o c.l-l 1 ' IWFON não o um produeto urtillcial 
catrão faz parar a ilecoLipOBição albiimíliii purificada, c já n5o tem oü principioanocivos o indigostivoi 
ilos luhcrculos ilo pulmão, ile- da carno o doa voaolaes. 
slruinilo os maus micróbios, causai | |<j|„ « l e T r o i i o i i t c , „ „ m e s m o v a l o i - n u t . i l i v » 
desta dccomjiosiçao. L BimpleB ei . „ ' . • • 
u realidade. <.'«>mo 2 < l t t — a . » 0 o vuw , o u i<5 k:lo:<< l i e c u r n c d a m c -

A menor'constipaçüo, so .1 iles- «| « « t l f l ! » « I «> . 
curada, pôde degenerar cm bron- T R 0 P 0 N ó com|iloíaiv.oulo ili e tivcl, transCoinia-: e no corpo cm 
chite. Pm-conncquoncia, nunca b Eanpuo o niufciilos, robiiBtec; os nervo- o produz l.cm istar. 

m.o7o Íi3term ,riToonrâr í o g o ^ o co°' ^ primeiras n ^ o i - l d a d e o - , , ; ^ tím u,lf icado quo o TROPOX 
mneo usaudò «nv-it» milutiforo e::t,aordii,ario s ob r e s males do eslemngo c eu 
^ V l i ^ H f v ^ ^ n f c ^ dcbilldalo, diabetes, 
tal produoto, cm togar do verda- i—í-.s, ...1— ' ' * ' 
deiro AleatrãoOnyot,nSoenBiprem,! Para crlaneno, purapc-^ as Ira s-, para doentes «. ivc.;n>-ilesccii-
6 pur lucro. Para so licar curado tos, porqno o ip.oiov lenietioito extraoidinario confortativo, oxigo o 
il.is bronehitcs, ilos c a t a r r h o s , d a s menos tiabalho po; hei do obU ningo. I'nrn as pi's<«ns de cccnpação 
ai.ligas conatipaeõos des]irezadi s.espiritual, esforçada e nervosa, que por PXCB^SO DK T i lA l iA IJ IO 
c, foriiori, da asllima e da ti«icu,[physico o iutolloctual pcrdoiam a resistência orgânica o enriaquccc-

j c itbsoliitumeuto nocessario' espe-'raiu a nK-ni r.a. 
ciücar bem nas p.inrmaeiiM quo Bl IHKKA TVHK A Com o uso continuo do Tuoro.v, o otlãdo 
so quer o verdadeiro Alcnlrfin de l^ra l da f a í d o d . » doentOB molliorou v sivilmcn e a sua força vital 
tai jot. I . feito com alcatrao dc mn vo tava e o pceo do o r n o gemlmanto niignicntou bastante. 
pinliclro niuritliiio c-pce ai que cri s-; _ „ „ „ , „ — — . —..; ,- — . ..-— 
co na Noruega o preparado pelo TBCPON ruílituo com íaciUilado <a poida da albumliin, provocada 
próprio sr. (iuyot, o inventor . lnP 0 ' l''-»'' tnbt>xiilo»t, tijyho, diuhtii, beriberí etc. 
oisatrão nolnrel; cia purqiio ostol U icito opeeial vantireso leia o tkopow tobro o oir sinvur, pois c 
aleatrão c innito mais eflicuz qun Irop n cria m neulos, maf uciibiima gordura, t ) corpo alimentado 
todos os outros proibidos anulo- rom tropon tuin t-; e niuseoloso, poréiu penlo goriluia. 

1 V ' . U t "J"!'.''",0/ " "K" " , 0 ! O.icm «in. r tratar siu auirmcntar sitas f o r ç n prodiulFíc 
axuniimm br ; o ilo r n | | ) P 1 1 , . t . , „ r , ! „• ,„ ( ,,-ai- (banimento poquouss ; , o i v > ' . « trocou 
r n i m o ' ^ oí;\aH 0 1»; : irvr>i ) ; , ; ' , a d B^ i v c r í o ; Bl"m,,ei 

Kl,indo, iottrus o » asniguaturai ' ' 
deli* iuipreoM com tie« cores :| 
rv.ia, (ti Ir t <iT»trikti cm ut<(tvoh«|tudo o (,iia|.(u«r iillnionlo, co/jnlinl-o luntameiito com qual iiirr gene-
Mulo, n, ini 
Mniioii Frirr, /.'/, rue Jiicvb, J'uiii, 

O tialaiuento v«m n laliir a 
MM» rtl* dia—o «tira. 

Vlêi I , f , 10 • UJ, 

ttiicin qncr trutar seu cnr|M>, augnicntur suas torç i 
rui liciii-c-tiir dose t -n-ar diariimnnto pequomis porçle 

c aagme 
a força d , urgani. nu • t crorrl i, 

TIIOPON" ii ,u lom noiii ub<Io, nem .-al or. IVido nn*tiirai-iocom 
eouio o endaiuço ,ro d > ((inuda, 0,1 ton.al-o n.n Iwkiilae, lojam e Ias ifuaon toreni. 

A \cudaiim Ioda» n» diogai a», pharniiK in* o »ii< 
do comestlvph, em lutai, a & o 

k m iipiilidirit: NIIRT mi I H T I ( . - I i i di lastiit 

Sahirá do Hanto.; no dia pj d j 
novembro, direclamonto, para 

Rio de Janeiro, Gênova e Hano?-J3 
Acceilando passageiros para Mar 

telha c Rareolloiia, com transbordo 
cm líciiovn. 

Ktto paqnoto po.-suo esplendidas 
ncconmi. dnvécs para p.i.-saíreiros 
do 1." claiií-o ilislincla, 1.», a.u 0 
o.a classe. 

V i â g o m r a p i d í s s i m a 

Paro passagona e mais iufop. 
maçõeo, trata-oo com os â aai.js 
em fcí. Paulo 

João Brieeolii & Conip. 
K. BS tüe KawomPjr»j 33 
c-m Buutcs 

fi. FieSSTâ & 0. 
Rua Vifjcondo da Rio JJrauoo, 

numoro 10 

fiamkrg SüdamerlkanisGÍia Dampsjliil^íi GJ. 
sellscliaft 

ttJViçc tcBisual entro Boiitoso Hambarjotci:n a j o t l j l u ' j 

do Jauoiro, llaliia o IíUIíjí 
kl sauidas para a e u r q p a 

O p a i j i i o l c a l l c i u n » 

ma 

I N A 

m i m OEíiERALE ITALIANA 
BOCIETÁWUMTJ! 

F l o r i a & R a i a t t i n a 

Capit. A Seliiilterow 
Eahlráno dia 7 dc novembro paia 

REo, Baiiía, Usisôa e Kamfcupio 
rrfeo das passageu* d.» t» olsisa par» fiIsbH, l-,5S).M. 
Sodoe cp parjaete- da Compviiiii dooomíiMaaii „,«•»,.,„ 

O t e r t u T 1 » ^ s Z ^ l l ^ K t x ^ -

RUA ÜO 
3 L , o a a « & C o m p , 

CQiMMBItClO, 1.1—?,7o p,ciito 

0 magnífico c rápido pa.jiclo 

i-abirA do Pantos no dia r> dc no-
mbro, dlrectariicnio para 

RIO DEJANEIÜO 
OENOVA B NAPOLB3 

(crrltando passageiros |ara Jlar 
•e i.a e l.nicelonu, com trunsboido 
em Uonovn. 
liana p.ti|u«la« porsui ni esplendida* 
ucremniodavOcb paia passa-mr.» 
I» I4, V» e n» clu.su. 

Ylnjjri» piipiillsitliiia 
I ara paMagei.s e mula lulcrnia-

( ( tü, «olll Oi agente» i 
Km H, Pau> 

JOÃO ÜIUCCOLA ê 0. 
Itua IA <lc KiiiVKHilini, lll) 

Ms baalMi A. PIOMITA « a. 
Km Vimuí* do IIU ut*iM, a. to. 

Liverpool Brasil aâ fe Píaia Steaisrs 
LI l í I/.A L A M P O R T St. UQuV 

tciviçcdo passageiros para Nova-York: 
11'JIFOX i ,i0 dozomtra 

O PAfJUETB 

(lllf.minado a !nz elcct'ica) 
no diíi ü do novembro, á.-; 4 horas, para 

B T E W - Y O R K 
licctfco paíM̂ elroo do l»u a» olasso - para o p jrtj ajiuia <i 

B a r b a d o s 
Fite paqnoto proporciona ao» passaioiros t»i» o r jnforta naeirn. 

l io oivm u bordo medico o criado; vlagaiu mau MaUa qaa Wa ía l Í 
l i r i k * u m o» liiconvcoiuuto»d« baldoaçii. 1 1 

3\c|?»J dí Bii di !»!!,'! pj;iHi/j 
(dollari, and) iniíieiu! 
laiwrmav ô  tr«U-ia m li.t, oia 

Fitto da fisttiin em 
TA $45« 

rara ra»«a«tui • mui* 
•lula 

N O R T O N X E O A W * O. L & 
.W. • « MniM, M M 

\\ N. Hawpsbire k (!. M., lat II «i l i i u u u K 

\ 


